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PRESID~NCIA DA REPÓBLICA 

SERVI ÇO NACIONAL DE INFORMACOES 

INFORMAçlrO N 0 /-J 1/ r /SNI/ARJ 

(SC-4/ 28) 

DATA : 6 de outubro de 1966. 

ASSUNTO : IV CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUD_ANTES 

REF~NCIA: Sumário de Info nQ 7, SNI/ARJ, de 10 a 15 Ago 66. 
DIFUSÃO : No fêcho do documento. 

1. Realizou-se em WtVANA, CUBA, no período de 29 Jul a 11 Ago do 
corrente ano, o IV CONGRESSO LATINO-JUv.lERICANO DE ESTUDANTES (IV 
CLAE). , 
O citado Congresso recebeu de seus organizadores o numero 
troem virtude do não reconhecimento do anterior, de mesmo 
ro, realizado em NATALj BRASIL» em 1961. 

2. o IV CIJ!.E teve, resumidamente, o seguinte desenvolvimento: 

a. Preliminares 

(1) Histórico sumário dos movimentos juvenis. 

qua-, 
num~ 

As organizações juvenis tiveram grande incremento na Eu-
• , A , 

ropa nas primeiras decadas deste seculo, especialmente 
após a l ª Guerra Mundial. Os prop6sitos de tais organi-
zaçõ·es compreendiam o proselitismo religioso e outras a-

,.. ' tividades que f acilitassem recreaçoes a nova geração. 
Entret anto~ as tendências políticas existentes se lança" 

• A ram sôbre os jovens, fazendo-os presasdas mesmas, com 0 ~ 

jetivos extranhos aos verdadeiros interêsses da juventu-
de. 
A mu!o I NTERNACIONAL DE JUVENTUDES SOCIALISTAS (UIJS ), 
organizada na década de 20 7 serviu de experiência no cam 
po político aos movimentos juvenis. (Os jovens sociali~ 
tas, entretanto, j~ haviam realizado um Congresso em 
1907, em STUTTGli.RT, li.LEMJ~NHA. ) 
A INTEfüHJ.CIONAL JUVENIL COMUNISTi~ foi fundada durante um 
congresso realizado em BERLIM, em 1919. 
~~s se mesmo ano foi fundada a Conferência Interaliada de 
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~~t~dantes 1 que teve seu primeiro congresso em 1921 , ce-
l ebraél.o em PR1~Gl1., TCHECOSLOVÁQUIJ~ , t endo adotado a deno-
minaçao da Co.~ecleraçf:'.o Int ernacional de Estudantes ( CIE), 
sob a qua~ p:osseguiu a t é o inÍs ic da 2 ª Guerr a Mundia l . 
Ante s de 2-939~ a wo.i or parte das organizações juvenis eram 
bàsi c !)file:1te t:ill' C' .f)tS .:. a se Com a guer ra e l a s tiveram sua s a -

tivid:=~des r:s.rc.1 ::.s~.r.la s, ma s me smo durante o conflito hou-
ve ~é1. :l.ffip,)rt .:-,nte reunião em LONDRES, com seus membros 
quase -f:od::s f ardados: a Conferênci a I nt er nacional da Ju-
ventu-le,, D").3sa cor.fe r ência surgiu o CONSELHO MUNDI AL DA 
J l.J7/Ei;'.T',;I.,~, o qual, t êto l ogo termi nou a guerra , co nvo cou 
uma cc.!1f0::- ê::.-i.cia coir:. 0 ub j et:i.-.ro Qe de l i near a s ativir:<:ade s 
a pÔ"!'.' em prát.Lca e , a s s i m~ rspr•~ sent e.nt e s de 30 mil:'1.Õe s 
de jovens, de 63 põ.Í se s 2 reunir run-se em LONDRES em 19L!-5 
r esult.:1.ndo 3. fund ação da FE.DFR!~Ç!.O MUITDI AL DA J UVENTUDE 
DEMOCRl.TICJ.. (F~IJD ). Seu objet:;.-;ro estatut .~rio era 11 trab.ê:_ 
;Lha.r pe l a paz: J.i'berã.ade , democraci a , i ndependência e 
i gua~_rl c:-.de em tÔdas as parte s d.o mundo. " 
Os co;iiu!l.ista s 1nfiltr aram-se na crganização e, em dois 
anos .. co rlverteram-na em i nstrumento da propaganda sovi~ti 

< 

ca . 
Co:n os estudant es t ambém a conteceu O mesmo. A UNilrO I N-
TER~J~CIO::TL.L DE ESTUDL.NTES (UIE), criada em: 1946 durante 
um Songresso Estudant i l Mundial, em PRi'i.GA, se converteu 
ràpi don1t."' nte e.in outro instrumento da política comuni s ta. 
A reaç f.~c à co..:mni zução da FMJD e da DIE fêz surgi r a AS-
SEMBLÍ:Ili. irGNl:ILL D[~ J UVlt•1TlWE (i'.J.VIJ )' e a SECRETiuUA COOR-
DENi..DORi. DL S mn::l:!;3 NJ.CIONJ~IS D~ ESTUDJ.NTEs , lo go trans-
f ormada c-m CONFILRZNCTJ. I NTEB.NLCI ONf~L DE ESTUDANTES ( CIE ). 
,~ pr imei'.J:·a · f c., i fundada em BRDXEIJ.8 1 BÉLGICJi. , em 1 949 e a / 
CIE em ESTOC()T..,I·'IO, sutcIJi., em 19::50" 
Na década seguinte, o sectarismo que se introduziu nas 
uniões na cionais de estudant es, através de grupos pol!ti 
cos animados de ambição de domínio e hegemonia, provo_ 
cou a rutura do campo estudantil.Sobrevivorn.o a UNilO IN 
TERNi .. CIONJ.L DE ESTUD/.NTES ( UIE, comunista, com sede em 
PRJ~GA, TCHECOSLOVlQUIA)e a CONFER~CIA I N'.IERNACIONAL DE 
ESTUDi.NTES ( CIE~ não comunista, com sede em LEIDEN, HO-
LANDA)como entidades estudantis internaciore.is de maior ex-,.. 
pressao. 

(2) flistórico sumário do Congresso Latino-Junericano de Estu-
g_ante s ( CLAE) • 

Na ~RIC/., IJ~TINA a UIE, inteiramente a serviço da pol!-
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tica exterior soviética, foi rechaçada pelos grupos est~ 
dantis independentes. A CIE, por outro lado, não satis-
fez as necessidades e apreensões dos estudantes, concen-
trando-se prioritàriamente nos problemas europeus. Tal 
situação produziu a necessidade da criação de um instru-
mento latino-americano alheio às lutas internacionais e 
a outros interêsses europeus. 
l!.ssim surgiu o CONGRESSO LliTINO-AMERICANO DE ESTUDANTES 
(CLAE), o qual, esperava-se, haveria de polarizar os gry 
pos estudantis da ~ICA LATINA. 
OI CLlili estabeleceu que o organismo representava a as-
sembléia mh:ima dos estudantes universitários da ~ICA 
IJ .. TINA, devendo o mesmo reger-se por normas democr~ticas 
e funcionar independentemente dos govêrnos e, portanto, 
de suas tendências políticas. 
O II CIJ~E determinou a necessidade do estabelecimento de 
um contato permanente entre todos os organismos estudan-
tis latino-americanos. Para manter ininterrupto tal in-
tercâmbio, foi criado um organismo que recebeu o nome de 
OFICINA REIJ~CIONíi.DORA DE ESTUDANTES IJ.TINO-AMERICANOS 
( OREL). 

O III CLAE, clebrado em Cl..RACAS, em 1959, estudou a exp~ 
ri0ncia obtida com a OREL e ampliou seu funcionamento.Ao 
término do conclave, a GUATEM1.IJ"l. foi designada como país 
sede do IV CIJ..E, ficando CUBA como suplente. 
Como conseqftência da derrota dos comunistas que control~ 
vam a 1 .. ssocIJ~Ç!O DE ESTUDANTES UNIVERSITlRros, nas elei-
ções de 1960, bem como da atitude anticomunista do govê~ 
no guatemalteco, promoveram os elementos de extrema es• 
querda uma confusão com o objetivo de transferir a sede 
do CIJ~E para CUBA. 
FIDEL CASTRO tentava, na ocasião, estender seu contrô1e 
sÔbre o movimento estudantil latino-americano utilizando 
a sua FEDERJ~çAo ESTUDla.NTIL UNIVERSITÍ~Ii~ (FEU) • 
Foi decidido, então, que serirun feitas consultas através 
da OREL e, com surpresa geral, foi anunciado que o BRA-
SIL fÔra escolhido para sede do IV CLAE. Desta forma, não 
tendo conseguido realizar o congresso em CUBA,os comunis -tas aparentavam não exercer contrÔle sôbre o CLAE. Entr~ 
t anto, a organização do encontro foi dado à UNIIO NACIO-
Nl~L DOS ESTUD/J'JTES (UNE), totalmente controlada por ele-
mentos comunistas. 
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Apesar de ter ficado provado que a OREL falsificou os r~ 
suJ.tados da consulta em benefício dos comunistas, decidi 
ram. os membros não comunizados comparecer à Conferência 
que ficou marcada para outubro, em NATAL. Antes,recebe-
ram da UNE a promessa de Ul1la atitude imparcial e todo t! 
po de garantias. 
Durante o congresso,os comunistas tudo fizeram. para dis-
solvê-lo, tão logo perceberam que a maioria não acataria 
suas pretensões. A UNE conseguiu, mesmo, desalojar as de-
legações couunistas. 
As • reso1u·ções -dês se· IV CONGRESSO condenarao o 
colonialismo, o imperialismo e as ditaduras, tanto conti 
nentais quanto extra-continentais; condenaram a política 
expansionista soviética; a corrida armamentista das gran 
des potências e, no caso específico de CUBA, condenaram o 
fuzilamento de estudantes e apelaram para CASTRO no sen-
tido de obter a liberdade dos colegas cubanos presos. 
Depois da experiência do IV CLAE de NATl~L, ficou paten-

' te que as idéias unificadoras da classe estudantil lati-
n(l)-americana haviam fracas·sado, e não mais se voltou a 
tratar seriamente do assunto. 
Em 1965 foi realizada em MONTEVIDtu, URUGt1AI, entre 14 e 
22 de novembro, o SEMINÁRIO DE INTEGRAÇlO ECONÔMICA E SO 
CI.ó.L DL. AM@ICA Li.TINA, sob os auspícios da UNIL'.0 INTER-
Nl .. CÍONJ~ DE ESTUDilNTES (UIE). AlÍ foi decidido convocar 
um nôvo CLl.E para 1966, sob os auspícios da ORG~NIZhçtrO 
L{.TINO-i .. MERIClilil~ DE SOLIDARIEDADE ( OLAS) • 

(3) Preparação 

o Comitê Preparatório foi integrado pela FEDERí:1.Ç.lro DE ES 
TUDANTES UNIVERSIT/JUOS DO URUGUAI (FEUU), FEDERli.Çlio ES: 
TUDANTIL UNIVE.KSITlRIA DE CUBA (FEU), FEDERAÇÃO DOMINICA 
NA DE ESTUD.i~NTES (FDÉ), CONFEDERli.ÇÃO UNIVERSIT~RIA BOLI= 
VI/;NA ( CUB) e UNiltO DE FEDERilÇOES UNIVERSITÁRIAS DO CHI-
LE (UFUCH). 
Â UFUCH ofer eceu estada para as delegações estrangeira s 
em SL.NTillGO do CHILE. Entre tanto, CUB/l enviou pa s sagens 
pagas aos membros do Comitê Preparatór io, par a HAVANA. 
Desta forma escamoteou à UFUÇH a sede dos preparativos, 
para poder controlar a de si gnação do local de celebração 
do CLJ~ 
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Em 21 ~br 66, FRANCISCO DORTic6s, presidente da FEU de 
CUBí., declarou que o IV CLla.E se re.a.1.izaria em H.t\Vf"NA, de 
29 Jul a 9 Lgo, e qualificou o IV CI..k.E, realizado em NA-
TAL, como "conchavo minoritário", pelo que "não havia oy 
tro IV CL.A.E a não ser o próximo a realizar-se em CUBA11 • 

Dominado como foi o Comitê Preparatório, os comunistas 
puderam convidar países africanos e asiáticos, transfor-
mando o projetado congresso em uma espécie de Conferên -
eia Tricontinental de Estudantes. 
Para o congresso foi elaborada a seguinte agenda: 

- Análise da situação social, econômica e política dos 
países latino-americanos e do papel dos estudantes nas 
lutas pela independência, libertação nacional, democr~ 
eia e direito de autodeterminação dos povos contra o 
i mperialismo, colonialismo e neo-colonialismo • . 

- Papel dos estudantes latino-americanos nas lutas pela 
reforma e democratização da instrução pÚblica, autono-
mia dap universidades e eliminação da influência impe-
rialista nas universidades. 

- Solidariedade dos estudantes com O povo na luta antiim, 
perialista; realização de congressos inter nacionais de 
solidariedade; redação de resoluções especiais • . 

- Contatos entre os estudantes; medidas para fortalec er 
a solidariedade entre os movimentos de estudantes lat1 
no-americanos; constituição de um.a organização coorde-
nadora permanente; relações com estudantes em n:!vel i n 
t ernacional. 

(4) Desenvo,lvimento do Congresso 

A cerimônia de abertura ~correu no dia 30 JUl 66 2 na ci-
dade dos Esportes de HAVJ~A. 1~ mesa da presidência sen _ 
taram- se o Mini stro da Educação Jost LLAMUSA, o Reitor 
da Universidade de Havana SALVADOR VILl~-SEC.A, membros do 
Comi tê Central do PC Cubano ( não ident ificados), diploma-
t as e outr os. Foi l i da a lista das delegaçõe s repr e sen-
tadas no Congre sso , tendo sido anunciado o comparecimen 

• -
to de 140 delegados , dos quais 124 est rangeiros e 16 cul:a 
nos, representando 39 uniões estudantis: 20 de A~RICA LA 
TINA e 19 da .!FRICJ~, 1Sili e EUROPA. -
Cada delegação citada foi aplaudida pelo auditório, .r e c~ 
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.. bendo os dominicanos e vietnamitas uma ruidosa ovaçao. 

o discurso inaugural foi proferido por FRANCISCO DORTI -
c6s, presidente da FEU e membro da delegação cubana. Di~ 
se que mui tas delegações j~ se encontravam reunidas., mas 
outras eram esperadas para fazer do congresso o mais re-
presentativo até então realizado. O próprio fato do con-
gresso ter i nici ado na data prevista e conforme o plane-
jamento feito, era uma vitória dos estudantes latino-am~ 
ricanos. Referiu-se à manobras feitas pelas organizações 
imperialistas e pela imprensa reacionária da M-itRICA LA-
TINA para desprestigiar ou mesmo i mpedir sua realização. 
DORTICós, em seguida, prosseguiu dizendo que algumas or-
ganizações estudantis cairam nessas manobras. Essas,di~ 
se êle, não estão presentes. 11 0 Congresso não perderá 
tempo referindo-se a essas organizações estudantis por -
que suas ações foram tão covardes, contra-revolucionÁri• 
as e insignificantes, que não são dignas de menção 11 • Pro~ 
seguindo, DORTICÓS citou o papel relevante dos estudantes 
no movimento revolucionário e ressaltou a necessidade dos 
estudantes discutirem problemas concretos e atuais, du-
rante o congresso, deixando de lado a argumentação ideo-
1tgica teórica, sem valor pr~tico. Ap6s falar durante 
20 minuto~ terminou expressando a solidariedade dos est,B 
dante~ cubanos às delegações presentes. 
Terminado o discurso de DORTIC6s, falou o delegado 
UNII.'.O DOS ESTUDl~NTES P li:Rli. li. LIBERTAÇnO DO VIETG! DO 

da 
SUL ' NGUYEN DIEN PHONG. Em resumo, disse que a mesma política 

e as mesmas formas especiais de guerra usadas no VIETNI 
DO SUL estavam sendo usadas na 1J'1tRICA LATINA, e que ca-
da vitoria dos estudantes latino-americanos constituia um 
estímulo e u~a aj uda aos vietnamitas. 
A seguir foram lidos telegramas da UNIÃO DE ESTUDli.NTES DA 
MONGÓLIA e da FEDERJ~çlto DOMINICii.Nli. DE ESTUDANTES. 
O orador seguinte foi GUSTl.VO Ml .. RTINEZ, presidente da FE 
DERAÇ!O DOMINICl..Nli. DE ESTUDii.NTES UNIVERSITlRros, que ex: 
pressou gratidão pela grande honra de fal ar na abertura 
do congresso, e disse que o fato do mesmo ter sido reali 
zado em HAVANA constituia urna vitória para o povo cuban~. 
li.pós falar nas lutas que os estudantes latino-americanos 
têm desenvolvido entre o imperialismo, concluiu dizendo: 
11 Como expressão completa e efetiva de unidade, uma org.ã, 
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nizaç~o permanente deve ser criada para coordenar as lu-
tas, a solidariedade e a ajuda material, moral a inteleQ 
tual aos estudantes l atino-americanos. A luta estudantil 
não deve permanecer limitada às fronteiras nacionais,po~ 
que ela está 1ntimamente ligada à luta de outros países 
latino-au1er icanos e às lutas estudantis na .ifsIA e ÁFRI -
Cli.. 11 

Encerrando a sessão, 
JOSt tLAMUSll, (Anexo 
LLANUSii..) 

falou o ~inistro da Educação de CUBA, 
! ' • ' 

nC l Dis~urso do Miri Ed CUBA, Jost 

Nos dias seguintes,foram realizadas várias sessões plení 
rias, nas quais os temas dos discursos e proposições ro-
ram, em r e sumo, os abaixo citados: 

- votação do temário ·elebor ~do pelo Comitê Preparatório. 
(li.provado sem delongas); 

- repúdio ~o vandálico ataque da polícia às universida -
des argentinas; 

• moção de solidariedade aos estudantes nicaragüenses que 
estão lutando contra a perniciosa ditadura de SOMOZll.; 

- união dos estudantes na 7uta contra o imperialismo; 

- troca de experiência ganha na luta antiimperialista en 
tre os vietnamitas e os latino-americanos; 

- a luta armada como único caminho a seguir para a toma-
da do poder no Pli.NJ'J-1A; 

- apoio aos. jovens pÔrto-riquenhos que não desej am ser -
vir ao Ex~rcito Norte-lunericano; 

- condenação da UFUCH por ter boicotado o Congresso; 

- criação do Comitê Latino-Americano de Estudantes pela 
Solidariedade com o Vietnã; 

- apresentação de credenciai s pelas delegações que chega 
ram atrasadas: PERU, COSTli. RICA e BRl~SIL. (BRúSIL n~ 
dia 9 li.go - vêr anexo nc 2 - Entrevista de MARC OS AZE-
VEDO, delegado da UNE, BRl~SIL); 

- apresentação de trabalhos sôbre os temas constantes da 
agenda, pelas delegações. 

(5) Declaração Geral do Congresso: 

ta seguinte a Íntegra da Declaração Geral do Congresso 

' 
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lida por FRANCISCO DORTICÔS 2 presidente da FEU~ 

Nós, representan~es do movimento estudantil da lunérica Lã 
tina, reunidos no IV Congresso Latin~-Americano de Estu-
dantes em HJ.Vl.Nli., CUBJ~, de 29 de julho a 11 de agÔsto de 
1966, com a presença de 23 organizações deliberativas, 7 
organizações observadoras e 20 outras convidadas, além de 
duas outras qualificadas como hóspedes de honra, depois 
de uma cobertura exaustiva dos itens da agenda dêste Con 

"', gresso, realizado dentro de uma atmosfera fraternal e de 
união, baseada na compreensão e entendimento, abaixo de-
claramos: 
O IV CLJ~ foi a expressão sintetizada das antigas e glo-
riosas tradições revolucion~rias da massa de estudantes 
latino-americanos, e sua bem sucedida conclusão consti -
tui prova do grande esfôrço e unidade da massa estudan -
til antiimperialista da América Latina. 
Sehtimo-nos na obrigação de falar aos vossos povos, dos 
quais somos as expr e ssões de luta, e t ambtm a todos os 
povos do mundo, dos quais somos amigos constantes e em 
cujas lutas somos sólidos aliados. 

# A t Nos declaramos que es e IV CLAE foi o mais representati-
vo de todos os j~ realizados. 
Saudamos as organizações que agora tornaram-se membros de -liberativos, f ato que contribuiu para aumentar o tamanho e 
0 rúvel da representação no Congresso. Particularmente 
saudamos a inclusão, pela primeira vez, de organizações 
procedentes de nações ainda sob a dominação colonial,que 
anteriormente estiveram ausentes devido às atividades 
constantes das fôrças reacionárias e pró-imperialistas, 
que operam ocultas dentro do movimento estudantil, mas 
que hoje são ativas, per manente s e indivisíveis partici-
pantes da massa e studantil na AmJrica Latina, como resu1 
t ado dir eto das atividades constantes, progressistas e 
antiimperialistas das fôrças das ma s sas estudantis l ati -
no -ameri canas. 
tste Congre sso foi celebrado em CUBA, o território livre 
da lu~érica , numa época em que os inimigos de todos os po 
vos do mundo - o imperialismo ianque - lança contínuas -
provocações tentando destruir a Revolução Cubana e para-
lisar as fôrças em expansão, guiadas por seu magn!fico e 
xemplo. Ela tem sido prêsa de uma situação caracteriza: 
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da pelo crescimento, pela dir~ção ininterrupta de uma 
ação constante,a fim de obter sua libertação nacional CCll!. 
pleta e genuína, através da junção de substanciais ações 
revolucio nárias, que consistem em mudanças profundas e 
estão indubitàvelmente quebrando as fundações de uma or-
dem social de exploração e subjugação que,atrav~s da 
hist6ria,foi i ~posta às vastas massas populares. 
L. ação te naz dos povos que lutam animados de fôrça inco.n 
tida ataca irro sistlvslmente o cerne das fôrças reacioná 
rias. O i mperialismo sofre as dÔres convulsas da agonia 
e ataca loucamente, empregando todos os meios possíveis, 
na tentativa vã de mudar o inalter~vel curso da hist6 -
ria. 
O imperialismo est~ aplicando sua estratégia global ' a 
guerra f r• i a , guerras localizadas ou guerras limitadas. 
tle interveio no VIETNli'.:, são DOMINGOS, LAOS, Cli.MBÓDIA e 
outras nações. Cria, alimenta e desenvolve as tensões 
internaci onais. Conserva o mundo sobressaltado com suas 
bases militares. Estabelecem pactos que violam a sober~ 
nia nacio nal. Provê fundos e participa diretamente da 
11 sagrada aliança", para possibilitar às potências impe -
rialistas a preservação de sua ordem social de explora -
ção, de modo que elas mantenham a unidade no desiderato 
de conservar a hegemonia e o poder que pretendem seja e-
t erno. 
O imperialismo ~anque proclama hoje com inaudito cinismo 
seu suposto direito de intervir militarmente em outras 
nações. :tles buscam fórmulas para legalizar tais pre-
t ensões e enco·brir suas funções reais de gendarmes da 
reação internacional. 
Tudo isto atesta que o cartter da natureza agressiva do 
i mperialismo não mudou e que êle nunca renunciará 
aplicação de sua política de dominação, exploração e sa-
que. 
Em vista de sta realidade, os povos - e como parte inte -
grante dêle s , os e studantes - pr ocuram o caminho da l i be!:_ 
t ação e, como principais protagoni stas da história , estão 
resol utamente respondendo à violência reacionári a com a 
violência revolucion~ria. As deliberações do Congresso 
mostraram claramente que a situação específica da Ai.ntri-
ca Latina faz parte da realidade global do mundo de hoje. 
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A histtria da América Latina é a hist~ria dB mais cruel 
e inclemente exploração estrangeira, uma história escrita 
com ações br avas e vigo~osas desde o tempo das !ndias, 
cujos habitantes for am dizimados pela erupção voraz das 
velhas potências mundiais, até a instalação de uma nova 
forma de exploração, mais sutil e horrível, a exploração 
neo-coloni alista do i mperialismo ianque. 
Neste momento~ uma série de reacionários golpes de esta-
do, tais como os do BRASIL e ARGENTINA, são ajudados pe-
lo govêrno norte-americano e executados pelas quadrilhas 
gorilas que comandam os exércitos, e mostram a completa 
condição f ascista de nosscspaÍses, condições determi na -
das pela r eação nacional e internacional para garantir a 
permanência no poder dos regimes ameaçados pela luta po-
pular. 
Neste mome nto, quando os chamados lÍder es democráticos, 
sufragados pelos l atino-runericanos, at acam com fúria cri 
mi nosa os operfu.ios, camponeses, estudantes e líderes PQ 
pular es; neste momento, quando através da América Latina 
têm l ugar os assassinatos, torturas e ultra jes de todo 
tipo, completando o quadro dantesco que é oferecido pela 
fome, pe~a misér ia, pela i gnorância e outras t antas ser-
vidões e cadei as, à s quais os povos do continente estão 
sujeitos, continua a arbitrária ocupação da REP'ÔBLICA DQ 
.MI NICANA por tropas i anques, prosseguindo a ssim seu com-
portamento de pirataria e ult r aje. 
Da mesma f orma, continuam a ser f eitos esforços para cri 
ar a chamada FÔRÇA I NTERAMERICANA DE PAZ, polícia repre~ 
siva em e scal a continental, dirigida contra a independên 
eia e a soberani a de nossos países e uma cunha de pene : 
tração par a novas intervenções ar madas em vossos territQ 
r ios , sem a necessidade de recorrer à tristemente céle _ 
bre ORGANI ZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS. Esta fôrça é 
um instrumento fo r j ado pelos i mper i alistas para executar 
seus planos de agr essão , principalme nt e contra a Revolu-
ção Cubana. 
Os assassinatos continuam no Govêrno LEONI, da VENEZUELA. 
~le parece propenso não só a ser um sus tent~culo da dom! 
na ção e do saque i mperi alista naquele país, como t amb~m 
o dir etor de uma criminosa r epressão lançada contr a O mQ 
vimento revolucio~rio. 
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Â Os ultrajes continuam na GUATEMALA, onde um governo re-
sultante de condições impostas pelo impe_rialismo norte-
americano e seus lacaios nacionais tenta,sem sucesso,o-
pÔr-se ao desenvol~imento da luta armada. 
O povo aprende, entretanto, uma verdade que os torturadQ 
res tent am esquecer . A luta por nossos direitos tem si-
do longa e custosa, a luta por uma vida independente,dig_ 

• A • N na,- pela erradicação da pobreza, ignoruncia e opressao. 
NÓs repetii, os, ela foi longa e custosa, mas não em vão. 
NÓs aprendemos a conhecer o inimigo e sua ·conduta c!ni-
ca. NÓs aprendemos a discutir os meios de luta atravts 
dos ·quais obteremos a vitória. Por muitos anos as orga-
nizações reformistas e pseudo-revolucionárias tais como 
a APRA, a Ação Democrática, etc, pre garam uma conduta e~ , rada para nos. Elas experime ntaram abrandar o carater 
minentemente violento da opressão. Elas experimentaram 
i mpedir o firme desenvolvimento da luta e seu resultado, 
o fruto natural da luta - a vitória. 
Elas tentaram conservar-nos na submissão e vassalagem por 
meio da violência, fat·o Óbvio que alguns q;erem ignorar. 
t uma opr essão brutal, sistemática, diária.ta violên -
eia contra todos aquêles que protestam, todos os que de-
nunciam a vida sub-humana vivida pelas massas popul~ 
res do nosso continente e contra_ todos aquêles que lu -
tam por seus direitos e desej~~ obter ·uma vida indepen -
dente,dignificada. À violência do inimigo nós -devemos re~ 
ponder com violência revolucion~ria. À sistem~tica re-
pressão e ul,traje n6s devemos responder com a luta arma-
da, com um acréscimo ·no ataque frontal, que de maneira 
incipiente está sendo executado pelas gloriosas guerri -
lhas nas montanhas da América, com um aumento da ação das 
massas populares e , dentro dês ses movimentos, o movimen-
to estudantil, fazendo mais profunda a ação de tenaz que 
desce das mont anhas par a as plamcies. 
Isto nos é i ndicado pela Revolução Cubana. Isto no s 
indicado pelos bravos lutador es, que em v~rios de vossos 
países pegaram em armas para apagar todo vestígio da ex-

_ploração imperialista. 
A penetração do imperialismo na Am~rica Latina~ particu -larmente poderosa na esfera da cultura e educação. Não~ 
por m~ sorte que o analfabetismo em nossos países alcança 



,. 
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dimensões assustadoras. Não~ por falta de sorte que e-
xiste uma crômca falta de escolas e institutos de ensi-
no, que noss~s universidades são inadequadas e obsoletas 
e não atendem as necessidades do povo latino-americano, 
que a cultura generalizada não està ao alcance dos oper{ 
rios e camponeses. Nossa pobreza cultural e educacional 

a conseqüência direta da pe~etração imperialista e da 
distorção da estrutura econômica de nossos países, que 
for am encade ados com a distorção cultural. Por isso, é 
neces s~rio res saltar que os estudantes latino-americanos 
sofr em os mesmos males que seus povos. tles são vítimas 
da mesma opre ssão e, o que é mais i mportante, êles devem 
ligar-se à luta do povo para obter a libertação nacional, 
a Única base social sôbre a qual êles podem construir uma 
vida diferente, erradicar a pobreza, o atraso e a explo-... raçao para sempre . 
A luta dos estudantes por seus direitos e reivindicações 
está,inegàvel.ment~ ligada à luta pela libertação de seus 
paÍse s e contra o i mperialismo. tste é o Único Cé'.pinho 
que nós, neste congresso, sabemos que O inimigo imperia-
lista entende. N6s solenemente proclamamos nosso dever 
e nosso direito de lutar ao lado dos povos contra o imp~ 
rialismo ianque e outros a serviço dêle. Nós proclamamos 
o dever e o direito dos estudantes latino-americanos de 
lutar, com determinação, para fazer prevalecer o movimen 
to revolucionário de lutarpela genuína libertação na-
cional dos povos, usando todos os meios necessários, ag! 
tando com firmeza as bandeiras r eunidas de suas reivindi 
cações, com•o objetivo estratégico da destruição total 
da dominação i mperialista. NÓs,solenemente proclamamos 
que nesta luta revolucionària a luta ar mada é hoje em 
dia a mais efetiva e consistente maneira de combater 0 

imperialismo, considerando a realidade presente na maio• 
ria absoluta dos paíse s e as aspi rações de todos 0les. I~ 
dicamos seu emprêgo de manei ra resolut~ e tenaz. A .de~-
peito de derrotas temporárias e obst 1culos mais impor -
tante t er confiança na vi tória e confiança em que O ca-
minho escolhido é o mais apropriado, ainda que cheio 

!. . , de 
sacrif cios, e mais do que nunca real e efetivo, ponti _ 
lhado de vitórias e, o que é mais importante, conduz à 
vitória final. 
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N~s solenemente,declaramos que à estratégia continental , ' 

de agressão , repressão e exploração, devemos responder 
com uma estratégia continental de luta revolucio~ria, 
particularmente a luta armada, para derrotar o imperia-
lismo. · Ocupamos nossos postos nesta batalha sabedo -
res do sacrifício que ela encerra, porque estamos certos 
da vitória. Nesse particular,saudamos a criação da ORGA 
NIZAÇ!O Li.TI NO-AMERICANA DE SOLIDARIEDADE ( OLAS ), que é 
úm marco efetivo na aplicação e execução da estrat~gia 
comum e do da frente Única, no ataque 
frontal contra o imperialismo. · Reconhecemos que ela 

, 
e 

um marco de importância histórica no estabelecimento de 
uma linha de combQte consistentemente antiimperitlista. 
Proclru.,anos nosso apoio incondicional às resoluções 
da Conferência Tricontinental, expressão genuína dos seg 
tioentos e necessidades dos povos da ÁSIA, Í.Ji'RICl.1. e 00-
RICA LATINJ~, na luta contra o imperialismo, particular -
mente o i .1aperialismo ianque. A Conferência Tricontinen-
tal é a mais completa expressão da solidariedade combati 
va dos povos da hSIA, ÁFRICA e J~~ICA LATINA que lutam 
pela libertação. 
N6s proclamamos nossa solidariedade para com os povos que, 
em outras latit1:1,des,resistem heroicaraente e derrotam o 
imperialismo norte-americano, política e militarmente,re~ 
lizando feitos de épico hero!smo,como no caso do povo 
vietnamita. f. luta do povo vietnamita tem hoje um sign,! 
ficado especial. Ela é, sobretudo, uma vanguarda do 
grande movimento universal dos povos, e est~ contribuin• 
do de maneira decisiva para elevar o nível de consciên _ 
eia de luta das massas contra o i mperialismo e pela li-
bertação nacional. 
NÓs afirmamos a determinação dos estudantes l atino-amer1 -• canos de ir lutar ao lado do heróico· povo vietnamita con 
tra o agressor ianque. (aplausos). NÓs proclamamos nos-
sa solidariedade com todos os oprimidos e explorados do 
mundo, com todos os que lutam pela liberdade contra o im -perialismo, e aquêles que constroem o futuro com suas 1~ 
tas. 
~ssinado: Quarto Congresso Latino-Americano de Estudan _ 
tes em Havana, 11 de agôsto de 1966 (aplausos). 
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(6) Resolução adotada pelo Congresso: 

Considerando 

1 - que a miséria e a opressão, às quais se encontram su.!2, 
metidos os povos da lilllérica, são produtos d~ pol!ti-
ca espoliativa do imperialismo, principalmente do 1,!!! 

perialismo ianque;· 

• 2 - que as Fôrças J .. r madas repressivas constituem a fôrça 
principal do poder de estado na América Latinaj 

3 - que esta situação obrigou os povos da l' .. mérica a uti-
lizarem tô~as as formas de luta, especialménte a lu-
ta armada; como mais alta expressão da luta dos po-
vos pela Libertação Nacional;· 

4 - que os estudantes tiverrun nessa adiantada luta pelos 
povos da Junérica uraa Participação efetiva, encontran 
do-se na primeira linha de combate; 

5 - que a luta armada9 sendo a expressão mais alta da lu-
ta revolucion~ria dos povos,exige, por outro lado, a 
maior cota de sacrif!cio e nossa 8 ais efetiva solid~ 
riedade, 

Proclama . 

a) 

b) 

, 
que e,n todos os pai.ses dependentes da América Latina, 
sem exceção, a conquista do poder revolucion~rio não 
poder~ ser feita senão através da violência revolu -. , . c1.onar1.a; 

, 
que atualmente.na maioria dos pai.ses dependentes da 
1:.rn~rica Latina,o máximo de condições para a r evolu _ 
ção j~ existe, comportando uma solução revolucion~ _ 
ria; 

e) que na maioria dêsses países a .luta armada deve ser 
atualmente a principal forma de luta1 

.concorda 

a ) om saud'3-r a luta que os povos da A.rnérica Latina hoje 
levam adiante contra o imperialismo, encabeçado pe-
los Estados Unidos, pela .independência e Libertação 
Nacional; 

b) apoiar sem reservas a luta armada que desenvolvem os 
povos da Lmérica Latina, que têm respondido com a 
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violência revolucionária à violência reacio~ia, 1m 
posta pelo iLlperialismo ianque; 

e) considerar que a tomada do poder político nos dife -
rentes países da América Latina, e~ proveito das elas 
ses populares, não poderá ser feita através da via 
eleitoral ou parlamentar, senão através da violência 
revolucionària,que expulse as classes dominantes, e 

d) saudar e expressar seu apoio aos estudantes presen -
tes nos destacamentos guerrilheiros da América Lati-
na. 

3. Participação de brasileiros no IV CLAE 

t prov~vel que UQ. Único elemento t enha representado a UNinO NA-
• CION.b.L DE ESTUDl.N'rES (UNE): Mi.RCOS AZEVEDO. tste nome, entre -

tanto, não consta dos fich~rios dos órgãos de informações. Há 
indícios de que se trate de JOSt FRJ~NCISCO AMADO. (Anexo na 2 -
Entrevista de Mí.RCOS AZEVEDO .(JOSt FRANCISCO l:i.Ml .. DO ? ). 
Na sessão realizada na tarde do dia 10, o delegado brasileiro de -clarou que o BRJ .. SIL não poderia deixar de compare cer a esta re~ 
nião, que constitui um marco de consolidação . da luta dos estudan 
tes latino-americanos. Disse que a delegação de seu país che _-
gou atrasada para o IV CLJ..E porque a ditadura militar do BRA -
SIL tentou i mpedir a participação de estudantes brasileiros no 
Congresso. Concluiu dizendo que,atualmente,os estudantes de 
seu pa!s estão enfrentando a ditqdura, que oprime a nação, numa 
luta aberta. 

4. Considerações Gerais: 

ª• O IV CLAE foi fruto da ação da ORGANI ZJ~Ç~O Lli.TINO-AMERICANA 
DE SOLIDii.RIEDJJ)E ( OLÍi.S), criada em CUBA durante a lª CONFE ... 
RtNCIA TRICONTINENTli.L, onde o presidente da UNilO INTERNAcro -N/i.L DE ESTUDI..NTES (UIE), ZBYUCK VOKROVHLICKY, declarou: 11 A 

' , "' UIE prepara um plano concreto para levar a pratica todas as 
resoluções que emanem da Conferência, no plano estudantil"• 

b. O encontro teve um sentido nltidarnente revolucio~rio, como 
se pode depreender do conteúdo dos diversos pronunciamentos 
feitos e resoluções adotadas. Situo~-se, exatamente, dentro 
da mesma linha de subversão da lê Conferência Tricontinental. 
Tal como esta, o IV CLAE parece destinado a alcançar prof 

N u~ 
da repercussao na ativação do processo revolucionÁrio e , omu -nista na li.rnerica Latina. 
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Seus efeitos imed~atos, aliás, já se fizeram sentir, pois oy 
tro sentido não têm as manifestações estudantis registradas 
recentemente em vários pa!ses latino-americanos (Mtxréo, co-
LÔMBIJ~, PERU, 1.RGENTINJ.., URUGU.ll.I e BRl~SIL). 

e. A -ORGiiliIZúÇÃO CONTINENTAL Ui.TINO-AMERICANA DE ESTUDANTES 
(OCLAE), nascida dêsse Congresso, é, assira, nada mais do que 
uma peça da m~quina revolucionária com que os coou.nistas pr~ 
tendem incendiar a Ai'\1tRICA LATINA, através do que chamam de 
uiuta de libertação dos povos". 
Procurando influenciar uma classe extremamente sensível a 
apelos .feitos em nome da liberdade, da justiça social e da 
independência econômica - cujos problemas e aspectos reais os 
estudantes norraalmente em profundidade, por cau-
sa mesmo de sua i maturidade - a ocLAE se propõe a dar uma 
orientação e ur.1 sentido dé unidade ao movimento estudantil 
no continente. 
Tratando-se de jovens, contra quem ao m~imo deve1.i ser evit~ 
das medidas dr~sticas de repressão, as suas i;nanifestações 
conduzem geralnente a algum sucesso que, h~bil.mente explora-
do por uma propaganda tendenciosa, servirá de estímulo a ou-
tras classes de maior inércia, sôbre os quais os comunistas 
tar.ibtm atuam persistenteraente. 

d. No quadro sulamericano, e particularmente para o BRASIL, o 
URUGUAI deve constituir, mais do que nunca, um ponto de pre-
ocupação, levando-se em conta a liberdade com que ali desen-
volvem os comunistas (nacionais e internacionais) as suas a-
tividades. Ali, já conseguiram êles o contrôle completo das , 
entidades sindicais e estudantis, atraves do que exercem no-
t~vel pressão sôbre o govêrno. O URUGUAI é, hoje, uma porta 
aberta, na América do Sul, ao comunisrao internacional, por 
onde entra e de onde se irradia, par a v~r ios países, a propa -ganda subver s i va de t$das as pr ocedências . O XIX Congres so 
do PCU, realizado r ecent emente (Ago), t eve me smo um alcance i n 
t ernacional, t al o númer o de delegações de PC est r angéiros -
que dêle part iciparam. 
A presença, no URUGUAI , de grande número de asilados pol!ti-
cos brasileiros, a maioria dos quais comunistas ou ligados ao 
cor.iunismo por interêsse pol:Ítico, constitui, neste quadro 
mais um f ator de preocupação. ' 
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e. Ao desencadeamento das ações decorrentes do IV CL.i\E aconse-

lha-se, pois, uma pronta resposta, atrav~s de medidas que 
permitam neutralização dos esforços comunistas. Entre es-
sas medidas, ressaltara as seguintes: 

- Céllilpanha de esclarecimento entre estudantes e professôres 
sôbre a atuação do comunismo internacional, procurando de.§. 

mascarar seus planos e propósitos. 

- Adoção de normas tendentes à moralização do ensino e da ad 
ministração escolar, particularmente nas Universidades. 

- áconpanhar;iento das atividades das organizações estudantis 
brasileiras e da Ai.~érica Latina - particularmente da OCLAE. 

- Vigilância sÔbre agentes comunistas e subversivos infiltra -dos no estudantil. 

- Contrôlç de viagens de elementos nacionais ligados a movi-
mentos subversivos estudantis, tanto no Bxterior quanto em 
território nacional. 

- ContrÔle de entrada e atividade de estrangeiros li~ados à 
subversão estudantil. 

- ~companha.ruento das ligações entre ~ovimentos estudantis e 
organizações trabalhistas, rurais, religiosas, etc • . 

- ContrÔle da produção, circulação e importação de propagan-
da subversiva ligada ao movimento estudantil. 

5. Anexo§.: 

.nc 1 - Discurso do Ministro da Educação de CUBA, JOS~ LLANUSA. 

nc 2 - Entrevista de MARCOS AZEVEDO (JOSt FRJtNCISCO AMADO?), da 
UNE, BRli.SIL. 

nc 3 - Discurso do membro do CC/Pcc, Afü'-1ANDO HART DAVALOS. 
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., Anexo no 1 

DISCURSO DO MI NI STRO DA EDUCAÇÃO DE CUBA , JOS:B; 

.LLANU.SA.,.._NA CEBIMÔNIA IliAlJGURAL DO CONGRESSO 

"Camaradas do Corr.itê Central do PCC, camar adas do ~res idiurn , mem-
bros das del egaç ões a ê s t e Congr esso, camar adas: Nes t a noi t e um 

. , , Ê , acontecimento mui to i mpor t ante t eve i ~icio em nos so pais. ste e 
um acontecimento i mpor t ant e pa r a a .revolução do Continente Arner i-

, 
cano e dos pai ses subdesenvol vidos. Os estudantes de s empenham um 

,._ > • ,.. A 
i mpor t ante pét.pc l nes ses riais es , donde '"' i mporta.nc ia des t e congre..s. 

,.,,. ' , , .... so, nao sor!"1ent e par a vosso pais, mas t arr.bem par a a r evoluçao que 
será desencadeada pe l os pai ses subdes envol vidos do mundo." 
11 0s senh ores l evant arão e. di scutir5.o os probl emas do movimento e.s. 
tudantil l at ino-&ms r i cano. Os senhor es nio se defrontaria com , ~ uma ass embl ei a na qual alguns apres ent a r ao suas quei 
xas e i n t er ês se s num deba t e i ntrodutório. As r euniõe s s er ão r eal i 
zada s com o ob j e t ivp de encontr ar meios concr etos de luta , os 

~ ' qua is não estarao r e l é1.cionados s omente c o1n O movi mento r evol u cio-
, . , ,,., , 

nario es t u dantil , mas ta~bem com t oda a r evolução dos paises l a t i , 
no- americ anos . O i s ol a~ento do movi mento e s t udantil univer si t a -. , 
rio do res tante dos probl emas dos e s t udante s s ecundirios e prima-

, N 

rios, como t ambem dos probl emas dos camponese s e oper~rios, nao 
,,., , 

pode ser t ol er a do neste congr ess o de r evolu ci onarios , n~s t e encon 
, 

tro da vanguarda es t udanti l dos pa i scs l a t i no- americanos . ( aplau-
, N ~ sos). Es t a ser ~ uma r euniao ondo sol uç oes concretas e m~todOS de 

luta contr a o inimigo c orcurn s e r ao encontrados . '1 

O inimi go ves t e difcrent,:.:s TOUpagens err cada. naç ão. Num Pai s 0 
i mperialismo r esponde pe lo norre d.e Cas t elo Br&nco, noutro é On~ 
nia, nou t r o Leoni , noutro Ó Schi ck , nout ro é liE:ndez Mont enegro 
e noutro é Frei . Em cada naç ão , qual qu er _que se ja o di s farce por 
êl es u sado , ser ver:1 aos me sr.1os i n t er êsses . Êl e s ~stão contra os i,n 

terês s es do povo , dos e s t udantes e da r evoluç ão . Es t a é a r a zão 

da existênci a dos probl crras da t miric a Latina , da morte de estu-
dantes , da falta de t é cni cos , salas de -..ula e profe ssÔres. Es ta 
é a razão da fal t a do oportuni dades par a os e s tudant e s latino-ame 

6 A , 

ricanos . Fide l fa l ou em -~ de ju lho s obre a historia da rnvolu-
ção e s Ôbro a rnan ; i ra pela qual o povo cubano ini c i ou a l uta arm.,a 

A da, que derrubou a t irania representante dos interesses da burgu..e. 

sia nacional e dos estrangeiros em nosso pa{s. Estud~ntes foram 
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, 
f eridos e mor tos em luta . Muitos camaradas martires s erviram para , 
mobiliz~r noss o povoe Os estudante s a juda r am os operarias em seus 
ataques. 
Uma r evolução triunfou em todos os campos e fr entes. "Houve triu..n 

, , - r"" ,V fo s na s a.ude publica , produçao, def esa e educaçao. 11 Na educ Í?-ç ao 
o.plicamos a il poli tica de mas _sa II e colhemos r esultados notáveis. 
Sempre l Gvando em cons i deraç ão noss o povo, a r evolução obteve , ,. , 
grande s triunf os na educação. O govor no r Evolucionario dispendcu 
387.8 milhÕos de pêsos na educaç ão: ( ap l au sos) ?29 milhões de pê-

sos for an par [~ o Mi ni stério da Educação; 40 rn ilhÕes par a os inst.i 
tutos tecnolÓgicos, (ap l ausos) 50 milhões para treinamento de op~ 
rários, 15 mi l hÕGs par a cs esportes, 2 0 milhões para a arte -e cul-
tura, 28. 8 1nilbÕes para ~~· tr ês univers i dades e 5 milhões para os 
berçários. I s t o sem i ncl1lir mai c:: de 30 milhões err. investimentos. 
1~ntes do triunfe da r evoluç2o, 12 nês os ar am ge.s tos por pe s soa na 
educação, após a r evol ução a de spesa pa s sou ·a s er Ü3 pêsos por h,a 

bitante . A r azão ent r e a despesa com educ ação .e cul tur a e o pro-
duto nacional bruto cm 1957 f oi 3,97 por cento. Hoj e é de 7,69 
por cento. 
A diretriz de errad j_ c Et ção do anal f abet ismo f oi um triunfo da r ev.Q 
lução. f', s massas oht i ver am uma vi tÓria ·com a :, rradicação do ana.l 
fabetismo em um ano. ·Ho ; e 

- u ' 

, 
oper ar i os e campones es 

' T:1ni s de 
A ,., 

600.000 del es, cstao es-êudando par a concluir o ·s xto ano. O pl a-
no escolar, qu e h o je cobr o mai s de 150.000 e f avorecerá 200.000 -

, , 
alunos no proxi rno aao, e outro triunf o educ aci onal obtido pel a 
noss a . r evol ução soci a l i s t a . O plano de ins titu tos t ocnolÓgicos 
onde 16. 000 estudantes es t:;;o r.:m.tricul ados e que ser Ú incrementado 
para 40. 000 t écnicos em s·olo e f ertilizant es , p e r T11 i t irá vi tÓr ia . , , 
para uma agricul t u.ra nos proxi mos anos e constitui, t a111 bem , uma 

,.., , - ,.... r ealizaç ao r evol u cionar i a . h educaç ao diversif i cada , a educaçao 
t écnica 8 indus t r ial, novos l abora tórios, outras es colas e insti-

,., ~ ,. tutos, sao suces sos de nossa educaçao. Mais de 20.000 professo -
r es es t ão es tudando em Linas de l Fr io, Top0s de Collantes e Tar e.-

ra. Logo , ~a i s 8. 500 profe ssÔr es iniciar ão seu8 e s t udos . Êste é o 
tr&balho qu0 a r evolução fê z na educ aç ão . , . , 
Em contraste , qua l e o quadro da _.;.merica. La tina ? Como pode o tr:J,ij, 

A , 

te quadro des ses lide r es governamentais l a caios , s er vos do i mpe -
rialismo, 
ção? Como 

, ,., 
co,,1parar - se com as vitoria s de uma r evoluçao na educa-
podew os suces sos da revolução ser compar ados com os 
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probl emas dos pai$ es l atino-a.meri canos ? No Hai t i , 85 por cento do 
povo~ analfab€t o . Ês t es são dados divul gados pel a UNESCO na re-

1 

cente r eunião de Buenos /d r es. O. grau de analfabe tismo na .t"..meri-
"' , ca Latina ultrapassa 40 por cento. Este e l 1.m probl ema que os se-

nhores di s cu t i r ã o neste congres so º Êstcs dados fa l am da grande di 
~ , I L ferença exi stente entre nossa revoluçao e os pai ses da !,me r ica 

t i na . Êstes são pr oblemas que . os s enhores, es t udant es , t erão que 
resolver. fst c pr obl e~a não deve s e r visto pel os e s tudantes uni-, 
ver sitar i os l atino-am2ricanos como um problema isolado, mas como 
parte de um gr ande probl er.ia l atino-americano , que mais cedo ou 

, ,V ,, , 

mai~ tarde todos os pai se s enfrentarao, como nos fi zemos aqui,com 
A A , 

o· apoio de CC!.P.Jpone s es , oper arias e es tudante s r evolu cionarias . 
/\ , A ' O camarada Fi del expos algumas ide i a s muito c~r r e tas sobre as f o~ 

N , 

mas de luta G as condiçoes exis t E:ntes t os pai..3es l atino-ame r i canos. 
Nesta luta, t odos os e studante s da f:.·1?1ér ica Lati na des empenham um 

, , 
papel muito i mportante . Os estudantes univer si t &r i os , nos e s t amo~ 

~ > , certos, des el:'!peri .... l:12.rao o pape l r evoJ.ucíor1:1rio que e de sou dever. 
Em mui t a s ocasiõe s , çuandc r ovolução fo i. b::s til~.zada pelo i nim.1 
go i mper i.:llista, t~ solidariedade dos es tudar..tcs lati no-americanos 
desempenhou um i mpor t 2.nt 0 papel Ga contenção da ag r essão inimig~ . 

.... 
Vi mos como el e s se mobilizaram para apoj_ar o. revolução. Entrete,n 
to, a inda há mui t o que f azer. Ont em l er:1-Js alguns jornai s e vimos 

N , d . , . L t · " qu~.o t riste 0 o q_uadr o a .. ·.mcr i ca. a ina, enquéJ_nto es t e congres so 
é cel e brado . Lemos como na Ni carágua os es t udantes ocuparam a 

" , uni ver s ide.de e como as forças r eacionarias t entv.rn.m i mpedí- los , 
A A 

l ançando bomba.s de gas so::>re el s s . Tomamos eonbe cimento da manei -
ra como a s fÔrças arMadas do govêrno bras i l eiro impedi ram a real i 

rw ' , A 

zaçao de urr. congresso es tudantil. Tambem vimos como o governo mi -
litar da i~- rg cnt ina decr 1:;, t ou a i nt .s rvenção em tÔdas as uni ve r s i da-

, , 
de s do pais . O decre t o foi acompanhado de uma -ordem explicita aos 
estudantes par a não s e bnvolver em na política. 
"NÔs t e encontro l a t ino- ameri co.no os estudantes chilenos estão fal 
tando. A UFUCH es tá ~us en t e do congresso. Não estão aqui porque 
tentr rem denegrir os organizadores do congres so. Não estão aqui 

, 
porque o i TT1pcrialis 1:1 0 clü leno u tiliza um rn etodo de luta diferente 
contra os est11 dantes e o povo. Foi por i ss o que o Chile não veio, 

, 
porque o Chile ves t e roupagens rcvoluciona.rias,co.s O que f nz 
é u prostituição da r evolução.~ quando nós dizemos "pros titui .. 

N ~ , 
çao da r ovoluç ao", qu e e r epres entada por Frei, em momento algum 

I 

nos reforimos, nenhu~ de nos, ao povo frat ernal, ao povo explora-



.. 

/(ríf) ()~.õ,6, 1-1J,/~' 

- 4 -
do , a o povo h8rÓico, D.O povo :i:-evolucionário do Chil e! · (aplausos) 
"Al guns def ~:mdc- ram o povo chileno cont r a o que Fide l d:j,.sse , c oroo 

A ~ s e Fre i t ivesse a l gurr:a cois a a ver com o povo chi l eno ! Fr ei nao 
t em nada a .vêr com êsse povo f rat er nal, nem con os operários e 
campone s e s . Frei r epre s ent a o. prosti.tuição , a traiç s o da r evolu-

" ção, r epres enta os interÔsses do cobre , r epr es enta os inte r ess es 
, 

dos propri c t ar ios de t erra .Fr ei r epresenta as ba ~as assas sina s 
, 

qu e mataram os camar adas da s IT.inas de El S~l va dor. Assim e Frei. 

Fre i f oi ~qu~l e que r ecorr eu ~ opr essão antico~unista,num moment o 

que o povo chileno não nodc e s auec2r. Frei ut i lizou expedientes 
" .. 

baixos na el e i ção or-i que f oi el e i to president e ." 
"Mui t o erJbor2,, 8l e t enha critica do alguns d~sses expe di entes, u 
verdade QUO Ôl e . º . ( f oi e.poiê.,.do? ) c.-:ntão publicamente e aprovei -

, . , 
t ou-se dos r esultados do s metodos di c.bólicos de mentiras e calu -

, 
ni a s que o i Mp5rü;-.li s r:· o norte- arr.erica.no 1á i mpl ::.nt ou , atraves de 
pes soa s por Ôl es utili zadas na c nmpa n.ha da ele i ção . 
:, O caroarada Sal va dor /. l l ende disse , há o.l guns dias a trás , que os 
ini~i gos t cnt~rão t ir a r provei t o da ·opiniFo express a s Ôbre Frei 
pelo povo cubano. O f a t o o que o r ef orm. isrro burgu.;s _ a r evolu-
ção que não 8-t rapal lla os i nt cr êsses norte--am c~ r icanos, a r evoluçã o 
que Frei diz que f az , enquanto qu e o cobr e es tá na s mãos dos rr. on.Q 

, 
polias do s Es t2.dos Uni dos , a ~enti r os a r eforma agrária r evoluc:i.Q 

nária, a r evol uç ão qué na t ou mi neir os , a r evolução s em obi oti vos 9 
"' 

a r evo l uç ão que cont .::. com i mperi ali s t a s - significa G, prostitui 

ção da r evolução. Por i s so ~ que dev81:ios comba t er Frei como um ini 

mi go das class es por que , a t ual rriente , ~l o r cpr es entr-.. n poli tica de 

Rob0rt Ken_nedy a fi rr de obte r o poder e antecipar o triunfo dos 
' • ' • ' • 1 11 oporarios, cn~poncs os e tr~balh&dor es r evol uc1 ona r 10s. 

• .f\ ,/\ A Os nort;e -a.l:h.:ricanos ve Giu o r egi lT'e burgues de Frei como' um modelo 
, h A , 

para a nmcr i ca Latina , nas esse r:iodelo l a t ino-americano ser a de s-
trui do pelos estudant es, opcr~rios , mineiros e campones es r evolu-

• , N 

ci onari os qu e col ocarêo 
, 

os verdadciros _revolucionar ios no poder , 
e f a rão ur.:a r cvolucão real como í'..'. nossa . I gual ou mai or quE: a no~ 
sa ! Os s onbor es t ~m um papel de vanguarda n. r epres entar co1rio e.s, 

, -tudantcs n~ ba t a l ha i dcologica em todas a s naç oes latino-america-.,. , , 
nas. Sabc~os que este c0ngres $O produzira r esultados favoraveis 

, - A 

para as lutas revolucionarias. ~m todas as tarefas deve~os 12 va r 
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T , ' em conta o povo. !•os pens c-.vamos que a lgumas d=1 s tarefas i mpostas 

pel a r evolução er o.m i 1:1po$siveis, mas o povo pouco a. pouco mostrou 
, , ,.. 

nos que t udo e pos sível e que nada pode faz er~ r evoluçao volta r , 
a tra s. 
Damos as boas vindas a todos os cama r adas, r ep r esent antes do mo-, 
vimcnto r evolucionaria estudantil. Desejamos o suc9sso dos senho-
r es neste congres so. Alcancemos soluções • concreta s. 
triunfos para a r ~volução trabalhaodo juntos, pesquisando f ormas 
concrota s de luta. Trabalhemos para faz er o ~ovim8nto estudantil 
r evolucionário na f'. rr.Ór i ca Latina mais fort e ! Viva o quarto con -

, 
gresso ! Viva o povo do Vi c tnam ! Viva o povo da ii.merica Latina 

que luta para iniciQr sua r evolução ! Defendamos os direi t os dos 
, 

estudantes, opcr a ri.us o car::ponos s s ! "NP.o p~r mi tamos que a r evolJl 
~ cubana. s e de tenha front cir.as V é.tr. OS espalha-las çao cr.1 nossas 1 p.e • • 

los itndes ' Façamos r evolução mais, firme ' Busquemos mais combz. • • 

t ente s para seguir o excr:1plo do heróico Maj Ernesto Che Guevara! 

De Sandino! Façai:'os de nossa r evolução um moto mais firme cada 
~ , 

dia - o moto Que na o e o moto de Cuba mas de todos os povos lati 

no-amorice.nos e de todos os povos subdes onvolvidos do mundo: 
tria ou r-1or t e , venc e r emos ! (aplausos). 
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ANEXO nQ 2 

. 
ENTREVISTA DE MARCOS AZEVEDO (JOS~ FRANCISCO AMADO?)~ 

delegado da UNE, BRASIL (22 de agÔsto de 1966) 

Entrevistador: ••• entr evista concedida à R~dio Havana pelo compa -
nheiro MARCOS AZEVEDO, deleg ado pleno da UNE do BRA-
SIL ao IV CONGRESSO LATINO-Al1ERICANO DE ESTUDANTES. 
No programa anterior os ouvintes tiveram a oportuni-
dade de escut ar, da própria voz do companheiro HARCOS 
AZEVEDO, o relato de sua •intervenção como delegado 
pleno dQ.U:NE do BRASIL no IV CONGRESSO LATINO-Ai.\IBRI-
CANO DE ESTül)ANTES. Solicitamos ao companheiro MAR-
COS AZEVEDO que nos visita s se outra vez, para que P1! 
dessemos conversar sÔbre os problemas estudantis do 
BRASIL e da ~RICA LATINA. Hoje, abordaremos o IV 
CONGR~S80 LA'iINO-AHERICANO DE ESTUDANTES, o qual, c2_ 
mo já dis semos, êle as sistiu como delegado da UNE do 
BRASIL. 
Compan.heiro MARCOS AZEVEDO, o quarto congresso teve 
início a 29 de julho. Você pode nos informar porque 
se viu obrigado a chegar faltando apenas dois • dias 
par a o encerramento do congresso? 

MARCOS AZEVEDO:O caro companheiro conhece perfeitamente a situação 
da UNIÃO NACIONAL DO ESTUDANTES DO BRASIL • . Vivemos 
na ilegalidade. A ditadura nos persegue constantemen 
te. A dificuldade que temos em manter ligações é eno~ 
me. Não é f~cil fazer chegar uma mensagem para nós. 
Os comp anheiros do IV CLAE tudo fizeram para nos avi 
sar, entretanto somente recebi a comunicação do CLAE 
às vésperas de sua abertura. Depois, tivemos o probl~ 
ma financeiro da viagem, além da dificuldade de saí-, da do pais. 
Lá não podemos viaJ ar, somos seguidos em todos os 
nossos movimentos. Tudo por culpa da ditqdur a mili -
t ar ._ As i nsistentes repressões que sofri, 1~ no BRA-
SIL, f i zerarn •com que eu chegas se t ão t arde ao IV 
CLAE , 
A opre s são là no BRASIL t muito f or t e. A ação ditatQ 
rial se. manifesta a todo momento. A ação govername·n-
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tal se volta com tôda a intensidade contra os esty 
dantes brasileiros •. L~, quando desenvolvemos uma· 
ação, ou lut amos contra a dit ~dura, ou quando a de 
ter minação dos estudantes em não aceitarem de for-· 
ma al guma as i mposições dit atoriais é por n6s ex-
pressa, l anç am sÔbre o movimento estudantil e sô -
bre a ·UNE tôdas as fôrças policiais. __ 
Nossa visita a CUBA foi muito i mportante. Sentimos 
a solidariedade de todo o movimento estudantil l a-
tino-americano para com a realidade dos estudantes 
do BRASIL. Aqui se mostrou, aqui se provou, aqui 
sentimos a solidariedade que une os estudantes l a -
tino-~~e~icanos, os delegados e companheiros do IV 
CLAE , apesar de u..~a chegada t ardia. 

Poderia você, companheiro MARCOS, dar-nos suas im-
pressões sÔbre o Quarto Congresso Latino-Americano 
de Estudantes, no que se refere à sua organiza ção, 
à sua representatividade e, fundamentalmente, ao 
sentido que se deverá i mprimir ao movimento estu -
dantil l atino- americano e às suas conseqüências de 
ordem política? O que você acha disso, companheiro? 

MABCOS AZEVEDO: Quanto à organização do IV CLAE, entendemos que foi 
brilhantemente executada. Teve o caráter mais dem2, 
cr~tico possível, teve o caráter de m~ima unidade. 
Em todos os momentos, os companheiros que constitui 
r aill o Comitê Prepar at6rio do Quarto Congresso Lati 
no-Americano de Estudantes envidaram esforços e 
desenvolver am atividades no sentido de que se ti -
ves se tôdas as liberdades de discutir, ou s e j a , de 
que se tives se plenas condições para a r ealização 
de um congr esso democrát i co, em t êr mos de l ocnl,de 
condições mat eri ai s e de comparecimento de t Ôdns as 
uniões nacionais latino-americanas. 
As ge stõe s fo rrun as mai s amplas e as mais bem de-
senvol vidas. Foram fe i tas com todo o interêsse,com 
tÔda a i mparcialidade. 
Nêste ponto, gostariam.os de deixar aqui registradc 
nosso voto de louvor, nossa solidariedade e nosso 
aplnuso par a os co~~anheiros que participarrun d , o 
Comite Preparatorio, onde desenvolveram a s melhores 
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atividades possíveis, o que propiciou um encontro 
ef e tivamente dcoocráti co, encontro efetiv~~ente de 
u.nidade n efetivrunente representativo do movimento , 

estucl. r..1.1 -t·~l 12.tino-americano. Foram os compê.nheiros 
que di spender am todos êsses esforços para o brilhan 
t i smo das f estividades, que ofereceram o territÓ -
rio livre da América para receber os companheiros, 
del eg i"':los l atino- americanos ao Quarto Congresso, 
que co ~vidar am as Uniões Nacionais de Estudantes 
de quase todo o mundo, que convidaram as Uniões In 
ternacionais, que convidar am os organismo interna-
cionais , que aqui nos der am tÔdas as eondições,que 
nos r ecebe r am com todo o carinho, que aqui nos prQ 
porcionar run o que havi a de melhor para nossas ati-
vid ades. 
Um voto de louvor aos companheiros cubanos, um vo-
to de louvor aos companheiros do Conii tê Preparató-
rio e um voto de louvor ao demais estudantes l ati-
no-runericanos, aos companheiros do Quarto Congres-
so, que aqui vier~~ representar suas uniões . 

f ' , No que se re ere a representatividade, ao numero, 
vaJ.Ôr e qualidade das delegações, digo que nunca 
houve um CLAE tão r epresentativo cómo êste . Aqui e~ 
tiver am presentes 23 delegações de diversos paí ses 
l atino-americanos, aqui e stiveram representadas tô 
das as uniões de estudantes que quiseram vir, aqui 
esteve r epresentada a maiori a das uniões· l atino-a-
mericanas de estudantes. 
Ao nível das conquistas e da representatividade de 
ve ser considerado o valvr polí tico. Aqui se repr ~ 
sentar am efetivamente as l i der anças do movimento es 
tudnntil l atino-aemricano, l i deranças que se mani-
f est aram , l i der ança que expre s sar am , de a cÔrdo com 
a disposi çffo do movimento estudantil l atino-ameri-
cano , claramente , urna verdade, ou se j a: a união do 
movimento estudantil latino-ameri cano contra o im-
perialismo·. Esta representatividade não só se ca __ 
r acterizou pela presença dessa liderança, como tarn 
b~m pela autenticidade das solicitações que trans: 
mttiram. As condições que aqui pleitearrun as Uni-
ões Nacionais de Estudant es, as pr oposiçõe s vota _ 
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.das e aprovadas contêm perfeitamente a realidade, 
a unidade, q sentido e o valÔr do movimento estu-
dantil. latino-americano. 
O sentido que se deve imprimir ao movimento estu-
dantil latino-americano foi definido após momentos 
memoráveis, em que tôdas as contribuições e análi-
ses de tôdas as realidades globais da América Lati 
na foram apresentadas, neste Quarto Congresso L~ti 
no-Americano de Estudantes. Como sempre disse, a 
importância dêste Congresso Latino-Americano de E~ 
tudantes se projeta clarrunente no movimento anti-
i mperialista latino-runericano. Define claramente 
qual o caminho que a América Latina deve tomar e 
qual o pa.pel dos estudantes nesse cnminho revolu-

. , . cionario. 
Os estudantes latino-americanos represen~am um pa-
pel muito importante na luta de libertação de seus 
povos. ~sse papel ficou patenteado, ressaltado e, 
está claro que êle vai ser desenvolvido. Os estu-
dantes devem participar intensa.mente dessa luta. 
O movimento estudantil latino-runericano adquiriu, 
com êste congresso, um alto grau de espírito de l~ 
ta e definiu posições, deTiniu claramente quais 
papéis cabem aos latino-americanos. 
Quais as suns conseqüências .po!Íticos? Com suas r~ 
soluções o Quarto Congresso Latino-Americano de E~ 
tudantes irá nos proporcionar, irá provocar, den -
tro da realidade política - não s6 no movimento 
estudantil, mas confiamos, também em tÔda a luta 
que travam os povos da América Latina, que trava 0 

povo subdesenvolvido e explorado da América Lati-
na-, as conseqü.ências mais profundas .. 
A participação com tÔda a aut encidade , a particip~ 
ção dessa maneira, com tôda. esaa fôrça do es tudan 
te l atino-americano, dever~, muito breve, f azer 
com que o e studante se integre numa luta concreta, 
na qual se perpetue o povo. 
Com o povo conseguiremos a l iberdade o mais breve 
possível, conseguiremos fazer com que se idealizem 
as ambições da América Latina, conseguiremos fazer 
com que a oligarquia e a burguesia a isso se abs-
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tenham, e faremos com que o povo latino-americano 
tome em suas mãos, efetivamente, a liderança~ fa-
remos com que êle tome o poder dentro do regime PQ 

lítico atual da América Latina. 

Companheiro MARCOS, como você sabe, foi criadq urna 
entidade, uma organização permanente est~dantil. 
O que sabe você da criação da Organização Latino-
Americana de Estudantes? Quais são suas tarefas no 
movimento estudantil e contra o imperialismo, na 
América Latina e no BRASIL, em particular? 

MARCOS AZEVEDO: A respeito de um organismo permanente, da criação 
dentro da ArJérica Lntina de um organismo que coor-
denasse, tratas se da estratêgia, tratasse do m?vi-
mento estudantil latino-americano, digo que sempre 
foi uma posição defendida pela União do Estudantes 
do Brasil. 
Com referência à união para a felicid ade maior do 
movimento estudantil latino-americano, trata-se de 
assunto de fundamental importância. A e~istência de 
tantas dificuldades, de tantos golpes militares, de 
ditaduras militares que dificuJ.tam a ação conjunta 
do i:l?vimento estudantil latino-americano, no seu 
entrosamento com os nossos povos, levou-nos~ nece~ 
sidn.de dn criação de um organismo permanente .• 
Como disse anteriormente, êste IV CLAE traduziu e-
fetiv~~e nte todos os anseios do movimento estudan-
til latino-nmericano. Nesse ponto, a criação do or 
ganismo permanente, que nos d~ meios para levai- ; 
revolução ao movimento estudantil latino-americano 

. , 
merece pleno apoio e efetiva participação. 
A Organização Continental Latino-Ameri cano de Esty 
dantes, que pas.sar~ a ter sede aqui em CUBA, terrl, 
tório livre da América Latina, tem nomeados para 
a direção do organi smo os companheiros da Federa-
ção Universitária de cuba gloriosa_.e, como particl, 
pantes, mais seis uniões nacionais de estudantes. 
Mais · seis pa!ses têm, efetivamente, condições de 
desenvolver ·Ótimo papel, têm condições de desenvol 
ver o papel anti~nperialista dos povos da Am~rica 
Latina e participar, também, da luta estudantil an 
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t iimperialista na Ar:l~rica Latina. 
Com r espeito ao e studante brasileiro que luta con-
tra os golpe s militar es, pois vivemos numa ditadu-
ra mili t nr, sent imos que necessitamos manter rela-
çõe s estreitas e sadias com o movimento estudantil , , 
l atino-americano, como t ambem fazer:.-·. analises era 
conjunto par a nos opormos ao i mperialismo·.na Améri 
ca Latina . 
A ação pol!tica dos P,Ovos da .Aiilérica Latina t fei-
t a pelos ESTADOS UNIDOS, pelo i mperialismo, dentro 
da globalidade, dentrq de um sistema global par a a 
América Latina, ou seja, de urna dominação global, 
de uma dora inação de cada país. 
Então, nós estudantes, que t enos o papel mais i m• 
por t ante no desenvolvit:1ento da luta de libertação 
nacional, nece s sita:nos, t ambém, da posição estrati 
gica da lut a global , necessitamos t er u.ma coorde~ 
ção, ne cossit a1.1os lutar conjuntrunente . 
A OCLAE é, podemos considerar, a melhor, a maior 
r esolução, o avanço mais seguro que se deu neste 
CLAE, na l uta do movimento estudantil l atino-amer1 

. cano . 
A OCLAE crescerá, t enho certeza, e t er~ todo .o apQ 
io do r.1ovi:nento estudantil latino-americano em sua 
t ar efa , na sua t aref a de libertação. 

Muito obr i gado ,' colega MARCOS AZEVEDO. 
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~Anexo n° 3 

TEXTO DO DISCURSO DO SECRETlRIO DA ORGANIZAÇÃO DO PCC, DR ARMANDO 
HART DAVALOS NA CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO DO IV CLAE, REALIZADA 

NA UNIVERSIDADE DE HAVANA 

Camaradas delegados do Quarto Congresso Latino-t..mericano de Estu-
dantes, camar adas convidados do congresso, cam~radas estudantes , 
camaradas: 

par ~. o povo de Cuba, e particular mente para os estudantes cuba-
nos, um motivo de ~legria e profunda satisfação o fato de Cuba ter 
servido corno local da realização dêste i nportante evento estudan-
til, que est~ destinado a deser.,penhàr um papel r el evante na hist.Q 
ria dos movimentos estudantis na !1.m~rica Letina e deser.:ip onhar~ , ,., , , 
tambern papel de r el evo no ãesenvolvi~ento das ideias revoluciona-
rias anti-imperi~listas em nosso continente. 

,,. -Os estudantes cubanos t em razao par a estar cheios de regozijo 
esta noite, pois o congresso foi cel ebrado e nossa organização e~ 
tudantil foi escolhida para presidir tÔda a organização latino-
americana de es tudantes. Nossos estugnntes 00~ovo estão to~ados 

, , 
de orgulho pa triotico e r evolucionario. 
Os senhores, camar adas d8l egados, sabem muito bem que os estudan-

.., , 
t e s cuba~os possue~ uroa longa tradiçao de luta revolucionaria e 
política. Os s enhores, car!laradas delegados, sabem muito bem que . 
os estudantes cubanos realizaram u:ia ..1.lnport~te t ar efa r evolucio~ 

, , 
ria durante muitas f a s es de nossa historia . Atraves do continente 
e do mundo u. importância do papel que. ;les r epresentt'.ram no triu.n 

.., , 
fo de noss a. r evoluçao e bem conhecida. 
E est~ tradição estudantil e universitária de nossa pátria, esta 
tradição gloriosa,.certarnente terá um papel i mportnnte no CLAE na 

A - A medide.. em que el e •.. (defina?) a i rnplantf'.çao de urn novo e trans-
, , 

cendental estagio na hi s toria do rnovi r!lento estudantil em nosso -
, , ..e 

propr io pais.~ muito important e para os estudantes latino- ameri -

canos, que nos honram com esta visita , com a presença n~ste evento, 
, 

retornarem com uma i deia clara do papel des empenhado pelos estudan 

tes cubanos no triunfo da revolução , porque, sob as afli tivas _co.n 
diçÕes dos povos latino-americanos êste papel s erá desempenhado , , , 
ou j a esta s endo , pelos estudantes de suas respectivas nações. 



Os estudantes têm estado h~storicamente na vanguarda dos mov1men. 
• , A • . , 

tos revolucionarios e tem constituido, sempre, em Cuba e na Rmer1 
ca Latina, uma fÔrça explosiva de enorme significado para a revo-
lução. 

# A # Os revolucionarias tem compreendido isto . claramente, como tambem 
A 

os imp erialistas o compreendem muito bem. O papel e a importancia 
dos estudantes na revoluçio latino-americana, na revolução de 

, , 
nosso contin~nte, e bem conhecida pelos revolucionarios da mesma 
forma que os imperialista também o conhecem muito bem. Recedamos 

, , , 
que,h2 alguns anos atras, um importante lider do imperia lismo ian 
qu~, Richard Nixon, quando vice-preside~te dos Estados Unidos, v1 

, A 

si tou varias capitais la tino-ameri·canas. Reco damos que este port,a. 
I # I A voz imperialista, líder de circulas imperialistas, apos seu reto~ 

A A I\ no aos Estados Unidos,expressou seu desanimo e interesse sobre a 
A # # enorme imp,ortancia poli ticél. dos estudantes uni ver si tarios na vida 

#O 

de seus povos. Natural mente, este cavalheiro estava capacitado p~ 
ra afirmar isto de maneira muito convincente, porque em várias e.a 

A 

pitais de nosso c9ntinente ele foi escarnecido e agredido pelas 
massas estudantis. 

' Anteriormente, em seg.uida a revolução cubana, considerando as 
~ircunstancias e condições causadoras do triunfo, os circulos im-

, A 

perialistas haviam tambem refletido·· sobre o papel que os eA 
tudantes r epresentavam na vida politica de seus paises. E o impe-

rialismo tratou de desenvolver uma , campanha com a finalidade ' 

tentar neutralizar.esta fÔrça, esta fÔrça transcendental que 

de 
, 
e 

a massa estudantil. O imperialismo desenvolveu muitos planos deA 
, 

tinados a neutraliza-la. 
, 

Contudo, a historia da luta da massa estudantil latino- tJ!Jericana., 
A 

a importancia dos estudantes na vida de nossos povos e o··papel de 
A vanguarda que a eles sempre coube, repres entou ao me smo tempo uma 

A A 

força de choque contra todos esses planos imperi alistas, os quais 
resultaram em fracassos após fracassos. 
O· imperialismo ·tentou ·desenvolver alguns planos com estudantes 1A 
tino-americanos e tentou neutralizar esta fôrça, mas Óbviamente 

N A 

nao pode faze-lo, porque em primeiro lugar o imperialismo e' . t e. r.a 
nho à massa estudantil latino-americana, e porque sobretud 

A ' o, ª• ~onsciencia anti-imperialista de nossa massa estudantil tem cres-
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' , cido diariament~, da mesma forma que a luta revolucionaria tem s1 

do desenvolvida. Êste ~uarto Congresso Latino-Americano de Estu-
# , ' A 

dantes e uma prova G. mais do grau de maturidade da vigilancia an-

ti-imperialista que e. massa estudantil latino-::.mericana adquiriu 
e possui neste momento. 
Quando comparamos as resoluções e a declaração geral do IV CLAE, 
que hoje se encerra, c0rn as resoluções e a declaração geral do 
III Congresso Latino-Lmericano de "Sstudantes, celebrado na Vene-

zuela em 1959, podemos apreciar claramente a diferença no desen-

volvimento da consciência anti-imperialista em nossa massa estu-

dantil. 
Naquele III Congresso, os estudantes ia tino-e.mericanos expressaram 
consciência de luta, tomaram·pasição contra os inimigos dos povos, 
contra o imperialismo. Entretanto, os senl1ores não podem comparar 
ESresoluções dos terceiro CLAE com as resoluções enunciadas hoje 

A A neste Quarto Congresso, onde a profundidade d~ consciencia anti-, 
imperialista e manifestada de maneira mais clara, de maneira c~t~ 
gÓrica, de maneira precisa e pode-se dizer que a declaração ge-

, 
ral do Quarto Congresso e um dos mais profundos documentos anti-

imperialistas jamais aprovados em uma reuni5.o internacional. Pode 
ser dito que a massa latino-americana de estudantes,ao aprovar e~ 
ta declaração geral e outras resoluções, manifestou com grande 
profundidade e precisão um alto grau de consciência anti-imperie.-

listu. 
, , 

A diferença entre o terceiJ;o e o quarto congresso e not.;1.v.el. í 
, , , 

diferença e extraordinaria. E alem de ter sido um marco de posit1 
, 

vo progresso, o quarto congresso teve um carater profundamente r~ 
volucionário. No plano das declarações do terceiro congresso os 
senhores podem notar álguns traços (de sabedoria?) e trabalho dos 
estudantes, mas neste congresso houve mais profundidade e progre~ 
so. e a declareç ão tornou um nítido caráterApolÍtico. Melhoria:Jed,u 
caciona1s ou outra qualquer melhoria que eles possam obter como , 
estudantes, so podem ser alcançadas por meio de uma revoluç ão s~ 
cial completa e radical. 

Es tá clar o que a di f erença nestes Últ i mos anos es tá também 
da pel o dese~volvimento àas idéias revolucionárias e pelos 
mentos na ,\me rica Le.tina. Podemos dizer que durante mui tos 

mar ca-
movi-

e.nos 
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' - 4 -.. houve uma consciencia anti-imperialista entre os estudantes latino 

americanos, uma consciência que ainda não havi~ se 
transformado em uma organização militante, forte e poderosa. Acre~ 
cent~mos que durante o transcurso dos Últimos enos as condições e 

A o desenvolvimento da consciencia entre as massas latino.americanas 
resultaram n0 aprofundamento do sentimento anti-imperialista en-
tre nossos estudantes, ;:; ponto de hoje poder ser fundada uma orga 

n1zação estudantil l at ino-americana que adota nslogans 11 revolucio-
, . narios. 

Os estudantes latino-americanos estão hoje empenhados numa cruzada, 
a c~_zada da his tÓria da J,mérica e a cruzada da his tÓria do mundo. 

, A 

Os estudantes da .i\merica Latina, hoje, entendem u importE,ncia que o 
continente tem no movimento revolu cion~rio mundial. Os estudantes 

, A 

da America Latina,hoje,entendem o pape l deste continente, o papel , , 
da Ame rica La tina no movimento revolucionario contrD. o i mperialis-

" A mo, levado a todo o mundo. Eles tem,bravamente,se decidido a repr~ 

sentar êste papel. Os estudantes da Améric:1.Latina não querem ser 

ultrapassados pela his tÓric . ~les não serão ultrapnssa dos pela 
história. ;-.. hi s tÓrü .: é grandiosa porque, como Fidel nos disse, se 
foi grande no pas sado, a história que temos a escrever é maior a i.n 

• da. Os es tudF-.ntes l atino-americanos têm uma gloriosa tradição re-, ,. ~ 
volucionaria e el es estao determinados a fazer história, é avançar , 
o processo da luta revolu cionaria de nossos povos. fies estão de-, 
terminados a s e colocar na VE'.nguarda do movimento revolucionario 
de seus povos. Vão, a. ss i m, gr adativamente se irmanando aos operárioo 
e camponeses para movimentar e dar Í mpeto à luta ~nti-i~perialistn. , , 
E e obvio que o significado da luta tem sido compreendido. Como o 
camar ada fü,.ul Castro disse urna vez: o calcanhar de Aquiles do imp.§ 
rialismo são os l at ino-ame ricanos e os movimentos de libertação n.a 
cional. , , 
Hoje a luta mundial contra o i mperi [.l_ lismo e o panoramé:1. basice nas 
mont anhas da hmérica L2tina, lfrica e Ásia. Os países latino-ameri 
canos, com seus operários e camponeses, têm compreendido o signif~ 
cado de t a l luta e as suas possibilidades. Como resultado do de-
senvolvimento da luta, como resultado do. prÓpria luta, o aprofun~ 

mento da doutrina da luta inicia. Hoje, há um incremento no espiri , , , 
to revolucionario da í•.merica Latina. Tal incremento de espiri to rJi 
volucionário causa uma profunda crise no imperialismo. Está claro 

- ' 
hoje,que a revolução é poss{vel, não por uma razão romântica, não 
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# , 

simplesmente por uma razao subjetiva. A revolucêo e possível por-
que o desenvolvimento da luta de nossos povos contra a exploração 

imperialista. est~ cons~lidalloo e aprofundando o. batalha. As condi-
ções desta contenda estão criados e em desenvolvimento. 
O i mperialismo innqu~ i mpotente para mudar o sentido da marcha 
dos povos da Am~rica. É impotente do ponto de vistn polÍtico, ec.Q 
nÔmico e militar . Não existe fÔrça politica, econ?mica ou militar 

, - , capaz de contestar o poderio dos povos da Ame rica . E isto nao e 
, 

simpl esmente urna f'.1:'ase, um estilo litern.ri o ou um modo de dizer.I.â 
, , A 

to e uma realifütde concTeta e ob jetiva~ que os revolucionarios vem 
claramente, q11e os estud.0.nte s l atino--arrer-ic~.nos reunidos em Havana 

A , ' vem clar amenteº l ~pl~ ~sosJ 
Hoje há uma rev•)l1.i_ç .q::• em mar cha., a revolução que sempre foi anuncja 

da pelos próprios i mpPri ~l i stas . É bom que os revolucion~rios ta.m 
, A 

bem se voltem para o estu.do e leiam o que os i mp·erialistas tem a 
dizer sÔbre revoluçõe s . É bom que examinemos cuidadosamente o que 
A A , ,_. 

eles dizem. E eles proprios, com suas açoes e palavras, tivera~ que 

reconhecer que existe uma revolução em marcha neste continente. No , 
senc,do dos Estados Unidos, o proprio Sr Robert Kennedy declarou que 

I r,, I A 

ha uma revoluçao em marcha na America Latina e, certamente, este ca 
valheiro imperialista tem um instinto social muito claro. ~les 
bem muito bem quem cio seus inimigos. fies sabem muito bem quem ... , 
sao s~us adversarios. 

s.a 

A Devemos revisar o que os i mperialistas dizem muitas vezes, a fim -
A de vermos claramente o que eles podem fazer, para sabermos o que 

, 
devemos fazer. O imperialismo, atraves de seus porta-vozes, tem r~ 

, , 
conhecido o aumento de espírito revolucionaria neste continente. Vá 

rios lÍderes imperinlistas t~m explicado c6m riqueza de detalhes 
A , ' na imprensa i mJieria.listi:-~, a existencin. de um numero de condições 

que fazem o movimento revolucionário inevitável na Am~rica Latina 
e o Sr Kennedy, em um discurso feito 
a. revolução era uma ret•.lidade e que 
tas poderiam fazer seria mudar seus 
lução e não reprimi-la. 

n~s Estados Unidos, disse que 
a unica coisa que os imperial~ 
caracteres, reorientar ar evo-

, 
Revelando uma estra tegia i mperialista , ~le ê.pontou um número 

de 
medidas que se a ssemelham aquel as de que os 

ricanos falaram, Est as medidas_para mudar 0 

reformista s latino- am~ 
, 

carater da r evolução 
.. . 

• 



- 6 -
A , 

que eles consideram inevitavel. As medidas que estes senhores pr~ 
pÕem para mudar o caráter da inevit;vel revolução são idênticas a 

, 
alguns dos "slogans II dos pir}Ocri tas do reformismo no Chile, por 

, 
exemplo. Por esta razão, entre muitas outras, nos precisamos inda-

, , . . , 
gar: se a rGvolução e inevitavel, o que tl~vem fazer os revoluciona 
rios? O que este.mos nós revoluciom~rios fazendo para v~r que tul 

revoluç[o é dirigida através dos grandes objetivos da libertação 

social, da libertação humana que é proposta pela verdadeira e gen'-Ü 
• , 

na ideologia revolucionaria? 
Hoje em dia, precisamos contestar o ideologia dos reformistas no 
continente, que sentem-se apoiados por alguns circulas imperialis-, 
tas. Preci~amos,tambem,enfrentar os gorilas latino-americanos. O 

reformismo e os gorilas sã~ dois aspectos da mesma politica de ex-
ploração da .América Latina.A confrontação dêstes d.ois f-.spectos ,de.,:i 
tas duas politicas do imperialismo, deve ser feita de maneira com-
bativa, porçue em s e tratando de luta revolucionária, de luta de 
classes, um fator de enorme importância, o fator chave,~ a determ.1 

hação de l u t ar, a det er minação de vencer. É, como Fidel disse, a 
, 

convicção da possibilidade de vitoria. Se não tivermos determina-

ção, se não nos arremessarmos com determinação contra estas duas 
, ..., 

expressões da poli tica imperialista.s, entao a revolução não avanç.a 
rá e pode ser que a reação ganhe algumas batalhas. Temos Rlguns 
exemplos. Temos o exemplo da revolucâo vitoriosa e o exemplo, do 

, , ..., 

qual e nece s sario apr ender algumas liçoes, de lugares onde a Vitó-
ria ainda não foi obtida. 1'emos Cuba como e_xemplo de uma revolução 

vitoriosa. Gostaríamos de referir-nos agora ao exemplo do ~rasil, 

~o que ~conteceu no Brasil, como uma lição salutar ao povo. No 
, 

Brasil, algumas reformas for am ensaiadas, e ertas reformas timidas , 
e foi sufieiente <1ue ~les tente.ssem executar aquelas timidas refo.t , 
mas para que os gorilas , o Pentagono e o i mperialismo a tacassem o 

, 
povo, o governo l egal mente cons tituído e exEcutassem um golpe de 
estado. , . . Acreditamos que esta e uma liç ao i nteres sant e , i nt er essante para 
que se compreenda porque t emos razão ao de?l arar que os imperi ali~ 

tas ·não permitirão jamais reforma 0 tímidas. t interessante para que 
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"' sejam compreendidas claramente as enormes dificuldades que uma re-
forma social pode ter, se ela não toma 9 aspecto de uma profunda e 

. , ,.,, , 
radical revolução. Ha esta liçao. A outra liçao, certamente, e a 
do Chile. Certa ocasião, o camarada. Fidel Castro lançou um apêlo 

A A ' ao governo do Chile para que executasse as refor~as que ele demagg 
gicamente prometera durante~ campanha eleitoral. Nada parecido 

, ' com e.quelas timidas reformas, nada . igual aquelas reformas propos -
A , ~ tas foram eles capazes de realizar. Isto e uma indicaçao, uma li-

~ çao que nos foi ensinada pelo fracas so das prometidas reformas. A 

lição do Brasil também nos ensina muito. Ela evidencia o que existe 

nos chamados c~.minhos pac:Íf icos da :~m~rica Latina. 
, 

Os chamados caminhos pacificos falharam onde quer que tenham sido 
tentados neste continente. ~ , certamen~e, nós, revolucion~rios, d~ 

vemos nos guiar pela experiência e não pelos sonhos ou pelo qoo 

queremos que seja, mas que na realidade não existe. (aplausos) A 
revolução cubana nunc a definiu dogmàticamcnte ou esquemà ticamente , 
o problema dos caminhos r evolucionarias. Acreditamos que as defini 

~ A çÕes atuais de uma r evoluÇQO a esse respeito são muito claras: Na 
, , ~ 

maioria dos paises latino-americanos ha condiçoes para o desenvol-
vimento de uma violenta luta armada. 

, rv , 

:,~uando dizemos que ha condiç oes, ne.o dizemos que hu condições para 
tomar o poder a~1n1iã ou depois. Me ramente dizemos que há condições 
para o des envolvimento da. luta armada pelas mas sas, uma luta que 
pode depois tornar~se uma maneira concreta de tomar o poder atra-
ves de tais meios. TEtlvez , aquêl es que possam pensar que a luta ar. ~ , ~ mada nao e o caminho corre to par ::;_ det erminada naçao, possam pensar 

, , ~ que nos asseguramos que hQ condiço?s para tormar. o poder de manei -
, " , ra violenta, . rapida. ou instantéJ nen. Isto nao e o que a revoluçao 

cubana dis s e. Isto não é o que o camarnda Fidel tem dito. 
, ~ Dizemos que ha condiçoes par a o des envolvimento da luta armada p~ 

~ , las massas , pela a.çao armada revolucionaria das massas, guindas P.il 

las vanguardas revolucionárias. Est~s condições existem e, u prova 
, 

mais cabal de que elas existem e precisament e o triunfo da revolu-
... 

çao cubana. 
Com respeito ~-º triunfo de uma revolução na r.mérica La tina: trata-
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~e, talvez,' de uma rom;ntica loucura? t,talvez, como usualtpente se 
diz, um pensamento derivado de um crit~rio subjetivo? Não! O 

,., . , . , triunfo da revoluçao na ;t..rner1ca Latina e determinado, corno dissemos 
previamente, pelas condições de exploração neste continente, um 
continente que teve vendidas suas massas de camponeses e sofrem 

uma inaudita explo~ação feudal, onde uma classe . trabalhadora té:\!Il 
, 

bem convive com grupos inte1ectuais e estudantis, tendo atingido 
certo des envolvimento politico e i deolÓgico. 

, ,., , , ,., 
Ha exploraçao e ha miser~a, e as crescentes contradiçoes de nosso 

continente são muito evidentes. Uma previleginda minoria em nosso . . 
continente ex~lora uma grande massa sem posses. Milhões e milhÕe9 
de homens e mulheres não sabem como escrever n palavra liberdade. 
Êste povo está sendo iludido pelo imperialismo e seus lacaios, s~ 
bre liberdade e revolução com liberdade. 
Milhões e milhÕes dG homens e mulheres que- morrem de fome, que 
tão doentes, que vivem na miséria, que não têm a oportunidade 

e.s, 
de 

&prender e dos quais, entretanto, o imperialis~o fala de democra-
cia representativa e de r evolução cem liberdade. Circules oligár-

, 
quicos na America Latina exploram essa massa de modo desumano e de 

maneira ina.udi t a . 
Junto com esta exploração, esta mis~rio. - milhões e milhões r de . 

N rw ' N ""' crianças que nao poderao ir Q escola e nao t erao chance de apren-
der, milhões e milhões de homens e mulheres que morrem de doenças 

incuráveis - também vive uma tradição patriótica de rebelião rev.Q 

lucionária, .vivem grupos de int.electuais, estudantes e proletnrios 
" , , , que tem, grandem ente, des envolvido és idei r..s politicas. Tambem vive• 

em certas partes do continente,uma poderosa classe laboriosa que 
A • des envolve· uma alta consciencia de classe. 

Isto interessa,da mesma maneira que as questões gerais sociais 
e politicas, mas - com relaç ão a um triunfo revolucionário na Am_é 
ricu Latina - quantos homens o imperialismo empregará para comba-. 
ter o povo do Vie t nam ·e do~ outr os pai ses do sudest~ da Ás ia? 
imperialismo mobilizou 400.000 homens para tal . f im em um p 

Í ,., " equeno 
o 

pa s como o Vie tname nac foi capaz de bate-lo. Convém rnuit · 1 . , · ip icar 
por 50 o numero de homens que o imperialismo tem que mob'li 

1. zarpa-
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ra.fazer face~ atividade r evolucion~ria dos povos da Am~rica Lati .. .... , 
na. Podemos dizer que ?.O milhoes de homens sao necessarios para 

,. 
controlar us massas do Brasil, Colom?ia, Venezuela, Peru, G~atema-

la e outros paises da 1'.m~rica Latina. (ap1.ausos) Se com 400.000 h.Q 
, 

mens o imperüüismo não foi capaz de derrotar um pequeno e heroico 
pais como o Vietnam, com 20 milhões de homens ê1e não poderá derr~ 

, '· , ( tar um continente que e tão heroico quanto revolucionario. apl[~U-
sos) , 
Que efetivo necessito.ria o imperialismo para empregar na /,..merica 

, 
Latina ü fim de conter um surto revolucionario· de nosso povo opri-
mido? Çü.e volume de fôrças militares necessitariam manobrar para 
tentar enfrentar os povos da ·.mérica? SeriG. uma fÔrça inca) culÚvel, 

. , ... 
impo-ssivel de calcular. Considerando os recursos economicos que o 

imperialismo teve que dispender no Vietnc.m , que recurso teriam que 
utilizar para lutar contra todo o nosso continente? E supondo-se 0 

absurdo de que o i mperialismo possa mobilizar tal poderio, que ~le 
possa mobilizar ~O milhões de homens, ou que ê1e possa mobilizar .. 
os soldados que logica.mente necessitaria para enfrentar os povos dn. 
América Latina - se ~les podem agir assim, isto é_ que fÔrças 
poderosas não precisariam ser retiradas dos Estados Unidos n~ste , 
acontecimento extr~ordinario? 
Como é possivel,então,conceber uma vitória imperialista em vista da. 

• N •, r '• ' impulsao que uma luta revolucionaria na i~merica Ln.tina teria ? S.Q 
, 

mente um espírito subjetivo pode subestimar ou ignorar essa reali-

dade obj eti vr .. . 
A 

E, certamente; os povos do continente est5o trilhando este caminho 
pouco a pouco. Es tão des envolvendo esta luta com determinação e 
coragem. hs sim, hoje em dia, têm se desenvolvido e tornado maisfox 

, , , 
te.Eu1 varios paises da f.merica, onde a luta • to::~ for r.1 a diferente, . , . ,,,,, , 
os revolucionarios estao tambem se tornando mais fortes e a luta 

, , , , 
aberta do povo :sta aumentando. Ha paises, na America, onde a t ar.,e 
fa fundament 2l e a atividade das guerrilhas, uma atividade insurr~ 

, , , 
cional. Ha outros pai ses, na Arnerica, onde a luta poli tica. e ideoló-
gica é o principal. 
Hoje, por exemplo, estamos provendo . importantes batalhas militares 

, , . ! li 

do·povo da America em varios paises. Hoje, tambem p,..,,., , • , , ... ,;, vemos impor-
tantes batalhas ideologica s em outros paises da ,. ' • 

'!-- J1mer1ca. No Chile , 

i.,, .. •. 
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por exemplo, urna important!ssima batalha id~olÓgica, uma importan. 
t!ssima batalha política est~ ,~ndo apoiada. No Chile, o reformis-
mo...;. aliado cerrado do imperialismo, inimigo das classes e dos p.Q 

N , A 

vos-:.. tem que enfrentar a crescente visao revolucionaria daquele 
I • N povo fraternal. Por conseguinte, e importante a completa uniao de 

todos os revolucion~rios e suas organizações de luta com cquêles ,. , 
que enfrentam o i mperialismo, atraves de uma estr~t~gia comum, uma 

, • A estrategia global. A unidade das forças revolucionarias do continEti 
te é i mportF.:.nt e . 

Certamente que esta união não é somente uma união formal ~ias orga!'li , 
zações de luta do continente, mas t ambem, e fundamentalmente, uma 

N , N uniao dos quadros e fil eiras revolucionarias. /.. uniao cerrada de 
, . , 

nossos povos devem t ambem nascer das atividades r evolucionarias , 
da pot~ncia da r evolução. /.gora é terJpO de robustecer - como foi 

A • 

feito na Conferencia Tricontinent~l, um acontecimento de extraord.1, 
, , , 

nari0 alcance revolucionario, como esta s endo feito agora nas or&s'. 
niz~ções latino-americanas de estudantes_ a unidade de nossos p.Q 
vos. 

, 
Se apont~mos esta noite os aspectos fundam entais da politica de 

N A no~sa revoluçao neste essunto, dev~mos dizer que cada um desses~ , ... 
pectos e basee.do na convicçao da possibilidade do triunfo revqluc:i,Q 
nário e na convicção da possibilidade de se espalhar a insurreição , 
e o desenvolvimento da luta armada. Outro aspecto de uma politica , 
e baseado na necessidade da forte unidade - uma unidade que con-

, A 

gregue os r evolucionarios em torno dos quadros "slogans"' e das 

grandes tarefas da revolução. 
Certamente, o.s r evolucionários não es;tão se unindo para conversar , 
trocar impressões ou para consultas. Os revolucionários · se unem, 
fundamenta l mente e essencialmente,para combater. Se a unidade poJ.! 

, 7 , , , ,,.. A 0 
tice e necessaria, e neces sario tambem a uniao em torno de slogatl§ 
politicos e é b~sica a unino par a cumprir as t ar e~as da revoluç ão. 
Se a uniEo em tÔr no dos"slogans" politicos é necessária, e. união 
para l evar é1.vante as t ar efa s da insurreiç ão, da revoluç ão é funda .. 
mental mente mais i mpor tante . Deve haver fort es 11:1-ços de união rev,g 

, 
lucionaria. ent re nossos lutador es e organizaç ões. Es t a uni ão se f -tal ece na organizaçao tricontinent al. k organização t r iconti nental 
representa um~ plataf orma politica; representa uma linha políti ca• , 
representa - para o nosso m_odo de pensar ._ uma das mais ~v 

• . e-. anç o. . 
das, senão a mais avanç ada , linha pol::Ítico. da atualidade. 1, -· linha 



0. aprovada na Conferência Tricon t t nental constitui um ponto essen -, 
"" cial da unidade dos r evolucionar ios. Cer rando e fortalecendo •. suu 

unidade em tôrno de tal linha, os comunistas, os revo}ucionários e 
os lutadores dão i mpulsão à revolução. Esta linha determinou uma , , , 
estrategia, uma es t r e. tegia que liga os r evolucionarios. Esta linha , , , 
fort al ece a r evolução na J.merica Latina e tambem na Africa e na 
_, . , ,. 
Asia e, certamente, da mesma forma que ela e aplicada nos tres 

co~tinentes, não deve ficar isolada do resto do mundo. A importân-
cia da aproximação dos quadros também foi definida na Conferência 
Tricontinental, da mesma forma que o fortalecimento dos laços se. 
guem com o movimento popular, especialmente com a classe laborio-
sa e as parcelas progressistas dos pais~s capitalistas, e com t8da 

a lacuna soc~nlista. 
A N , A linha estabelecida na Conferencia Tricontinental nao e, por con-,. 

mas tem seguinte, uma linha limitada aos tr;s continentes, laços , 
com os movimentos r evolucionarias de todo o mundo. Entretanto ' N ' tais laços nao se apresent~m somente como um estatuto ou um simples 
programa numa plataforma politica. Tais laços seo vistos de uma m.a 
neira concr eta, por exe~plo, nos atos de solidariedade dos povos -, ; 

dos paises c~pitalistas com a luta pela libertação dos paises su.1;2 
desenvolvidos. 
Temos um exemplo i mportante nesta conexão. Os revolucionários fre-
quentemente falam da necessidade de união da classe laboriosa e , 
das parcelas progressistas dos paises capitalistas com os movimen-
tos revolucion;rios dn Ásia, África e América L~tina. Falamos sÔ-

, , 
bre istomuitas vezes. Entretanto ha um exemplo pratico que ilustra 

nossa posiçio com clareza. fste exemplo nos mostra as repercussSes 
do desenvolvimento da guerra e da revolução no Vietnam em muitos , 
Paises capitalistas, inclusive nos Estados Unidos. O movimento re. 

# N 

volucionario no Vietnam trouxe uma importante contribuiçao ao mo-
vimento popular dos Estados Unidos e aumentou a combatividade 
das massas dentro de certas parcelas do povo ame ricano, em f avor 

do desenvolvim0nto da r evolução no Vie tnam. Isto nos ensina qu e 
a unie.o das fÔrças r evolucion~rias da fsiê , Áf r ica e América Lut i-

, , 
na , ~ classe oper ari a e el ementos pr ogressistas dos paises • Cé.1.p1.ta-, 
listas , surgiu at ruves do des envol vimento da revolução dos povos 
subdesenvolvidos ~ nos paises dos três cont inent es subdesenvol . • VJ.dos. 
Ensina-nos claramente que o avanço, o progresso da revoluçN , M 
ls1a, África e America Latina não afc..sta mas ao contrário ê , ,. , , un O$ 
paises desses tres continentes com o povo dos países cap·t 1 . 

1 a 1.stas. 
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• Ensina-nos claramente que sobrepondo-se aos avanços e progressos 

da revolução esses tr~s continentes, a mais clara, evidente e co~ 

ereta união revolucionária será a de todo os povos e operários do 
mundo. 

, A A 

Sobretudo, a tarefa fundamental dos revolucionarios desses tres ccn 
tinentes, a fim de obter a união dos operários do mundo inteiro, é 

N , 

a seguinte: par a sustentar a revoluçao e preciso assegurar a ligc-
ção completa entre seus ~uadros, com os movimentos populares e os 
movimentos operários dos países capitalistas. Certamente esta luta 
oferece brilhantes exemplos que nos mantêm ligados e fortalece e 
increment,:L a uni5.o entre todos. o brilhante exemplo do momento é 
oferecido, sem dÚvida, pela heróica luta dos gloriosos povos viet-

namitas. (aplausos). 
,., ,. , 

Os estudantes l atino-americanos tem proclamado seu upoio ao heroi-, 
co povo vietn~~itn. h luta do povo vietnamita constitui para nos 

A 

um exemplo e uma experiencia. O exemplo mostra-nos o que um povo 
,., , 

determinado pode faz er; a experiencia indica-nos as melhores tati-
cas e a estra t egia de luta concreta que podem ser Úteis no desen -

volvimento de uma r evoluç ~o. Como o camarada Fidel tem dito sempre: 

nós sentimos f;_ luta do povo vietnamita como se fÔsse a nos se. pró-

pria luta. Não há feito do povo vietnamita que não seja sentido 

nos corações do nosso povo e combatentes r evolucionários porque a 
, N , ' luta que esta sendo sustentada no Vietnaro nao e i mportante somente 

para a!uela nação, mas t amb~m para o des envolvime~to da revolução 
, , 

e dos movimentos r evolucionarias atraves do mundo. 
No Vietnam, uma luta de i mportância para todos os revolucionários 

, , . ' 
do mundo est~ sendo sustentada e nos dedicamos a luta vietn~mita a 
mesma atenção, o mesmo interêsse, a me sma devoção r evolucionária e • 
a mesma zelos a e profunda ?onvicção de luta que temos para com o.. 

, 
luta do nosso proprio povo. Todo o nosso povo, camaradas delegados 

do IV CLAE, todo o nosso povo sente a luta vietnamita como a nossa 
, . , ' , pr opria. Nos a Realent amos como a nossa pr opri é!. luta, por causa do 

profundo sent i mento internacionalista que s e des envolveu e penetrou 
, 

em nosso povo . Por causa disto e que t udo o que pode ser feito e 
• tudo o que se deveria fazer em apoio ao Vietnam, deve ser feito . 

• 
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Por isso é que nosso· povo está pronto para lutar junto com 
os heróicos patriotas vietnamitas em quaisquer condições e situação. 

• • I li • I N Por isso e que o nosso povo esta unido com aquela heroica naç ao do 
continente asiático. 
Como brotou ~ste sentimento · internaci~nalista. no nosso povo? D.ese.n 
volveu-se nas lutas pel ~ defesa de nossa pátria, .na defesa de nos-

, 
so pais; lutando contra o i mperialismo agressivo. Tendo experimen-

tado a ~juda fraternal e a profunda solidariedade dos povos do mu.n 
. A do, acabamos por . intensificar cada vez mais nosst.s consciencias in 

' , • A , ternacionalistas. Com res~eito a America Latina esta consciencia e 
mais forte que nunc ~. Hoje nos sentimos como parte inseparável de 

um continente que esti destinado a desempenhar um importante papel 
, 

- no mundo, como dissemos anteriormente. Consideramos as vitorias cm 
, 

revolucionarios l atino-ame ricanos como nossas, da mesma forma que 

suas aflições e sofri~entos. 
, 

Os camaradas delegados da America Latina podem regressar seguros de 

que nós consider amos as lutas de suas nações corno o , , 
e qualquer vitoria r evolucionaria de qualquer nação 

, . nossa proprJa, 
r , • da .. merica e 

, , , 
para nos tao doce e acalentadora como uma vi torü.:;. de nossa. propria 

N naçao. Camaradas delegados, podem regressar com a convicça.o clara 
, 

de que os revolucionarios de Cuba e.empreendem e acalentam a s lutas 

das nüçÕe s l atino-americanas como se fosse a sua prÓpria. Da mesma 
, , , , 

maneira que h r\ alguns anos atras nos gozamos a satisfação e a glo-
, , , 

ria dRs vitorias de nosso exercito revolucionario, o povo cubano e 

os revolucionários gozarão do mesmo modo e com a me smo profundo 
, A "-' • sentimento 2s vitorias das forças armadas de libertaçao das naç5es 

latino-americanas. (aplausos) , 
Para nos a diferença entre nossa , , 

patria _. Cuba - e nossa patria , 
- ,\merica La tina - está auase • esquecida. Para nós as fronteiras 
estão quase esquecidas e a luta ~dquire um caráter universal. E , , 
isto nos apr endemos, camaradas delegados, nos adquirimos acalenta.n 
do, esperando, lutando pela nossa pátria. Os senhores fortalecerão 
esta vontade internacionn.lista. Esta vontade internacionalista cre_s 

, , , 
cera tambem nos s enhores, nas lutas pelas suas patrias, porque lu-
tando por sua pátria os s enhores estão lutando por todu a humani-

dade. Os senhores estão lutando contra o i mperialismo. (aplausos) 
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Camaradas delegados, as tarefas da revolução hoje são muitas. Hoje 
, - , , nos estamos recebendo missoes de diferentes especies nos varios 

campos das atividades politicas, econÔ~icas e culturais. Obtivemos , 
importantes e duradouras vitorias nesses campos, e estamos marcha:n. 
do em direção a novas vitórias. 
Hoje podemos dizer, ante os senhores, estudantes latino-r..mericanos, 
que os estudantes cubanos têm tudo o que necessitam para ir adian-, 
te, para progredir. Hoje podemos dizer que os estudantes secunda-

A Â 

rios tem todas as oportunidade para ingressar nas universidades. 
, Â 

Hoje podemos dizer que todos os estudantes primarios tem oportuni-
dade dep_rosseg-..m- nas escolas secundárias. Hoje podemos dizer que 

A A 

todas as.criánç as cubanas tem a oportunidade de aprender, e elas 
aprendem. H0je podemos dizer tudo isso. 
Se compararmos esta situação no campo escol~stico, no campo educu-

... , Â , 

cional, com o que as outras naçoes da America tem, nos temos do 
que nos orgulhar, teremos motivo de satisfação. NÓs podemos desa-, , 
fiar os lideres politicos dos gov~rnos que nos atacam, que nos com , 
batem. Podemos desafia-los e dizer-lhes: digam aos estudantes de 

, A d • lh N seus paises se voces po em aar- es o que a revoluça.o cubana deu 
;;.os seus estudantes? P~demos dizer ~- tais governos, quer sejam da 
Argentina, do . Uruguai, Brasil ou Chile; nós podemos dizer-lhes: v~ 
mos, digam-nos se todos seus estudantes secundários podem matricu-
lar-se nas universidades; vamos, digam-nos se podem dar-lhes · gra-
tuitamente . todo o que precisam para estudar~ Podemos desafi;-los 

A / A desse modo. Podemos convidar os lideres do governo chileno, por 
exemplo, a enfrentar seus estudantes e di~er-lhes definitivamente 
se podem dar-lhes os conhecimentos que a revolução cubana deu aos . , , 
seus estudantes. ~e eles digam se e possivel a todos os seus es. 
tudantes que tenham terminado o curso secundário, obter matrícula , . 
nas universidades. Nos, com os senhores por .testemunhas, desafi1J. 

A , I , 

mos esses governos, inimigos de seus paises. Nos os desafiamos 
neste mui to importc.nte setor; neste campo mui to importante no 

A ,.__ ,,.,, A ,.., -qual eles nao estarao aptos a progredir, e eles nao serao capa-
zes de progredir por neaessita.r uma mudança profunda na estr~ 
tura social da sociedade. 
Os senhores sabem qual foi a estimativa da UNESCO a respeito 
do custo do inicio da soluçno do problema da educação na America.?EJa. 
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estimou que (muitos?) dÓlare ~ sko rlecessários, em outras palavras, 
1 muito mais do que n chamada Hliança para o Progresso dedica ou 

diz que dedica. í.iue digam os govêrnos da i\m~rica Latina qual dêsses 

govêrnos pode gastar o que gasta a revolução cubana na educação. 
A , 

Que digam aos seus estudRntes! Que aqueles lideres convoquem as-
, A 

sembleias estudantis e digam diretamente aos estudantes s~ eles p~ 

dern resolver os problema s que a revolução cubana resolveu. Convid,a 
, 

mos tambem os estudantes do Chile a dizer aqui e verificarem por 

si próprios e que u r evolução cubana fêz pela educação e seus esty 
,. " dantes. Desaf i amos esses governos a responder nossas perguntns. 

C2.maradas del egados: os senhores estão de partida, o congresso foi 
~ . ,.. realizado, ch ega ao fim e uma grande miss ~o os espera a missao de 

seus povos. Unam-se sempre com o povo! Apertem fortemente . os J..,a 
, 

ços com o povo, os trabalhadores, os camponeses e os operarias! E~ 

ta; a melhor lição que a r 0volução cubana hoj e lhes pode dar. 
Unam os oper ~rios, liguem-se com êies, formem uma cerrada união de 

luta . Unam- s e cada vez mais fort emente , continuem a. marchar firme-
' mente interligados com os c.a.mponéses e os operários. Somente assim 

os senhores serão capazes de realizar seus trabalhos como r evoluci~ , 
narios e homens de luta . 

~- , , A uniao cerrada dos estudantes com os operarias e os camponeses e 
~ , a uniao dos intel ectuais r evolucionarias com a classe de vanguarda , 

com a classe trabalhador a , significa união com todos os povos tra-
balhador es. 
Os s enhores ~prenderão com o povo que . sofre, produz e cria a riqu.g , 
za de seus pais E;? s, que luta e bata lha. Os senhores a.prender.3:o. A -prenderão muito. Apr ender ão como r evolucionários e como lutadores . 
Nunca , nunca 0.bandonem esta • ,V , • uniao com os operarias, com os ?ampo-

neses , porque o destino de um continente depende dess a uni ão. Essa 
~ , uniao contribuira decisivament e para o des tino do mundo. A união 

, , 
do s es tudante s com os operarias e campone ses ser a um f a tor de im-

portância decisiva para o t r iunfo da revolução na Am~rica . 

L~,nos campos, nas oficinas , lá onde estão os homens e mulheres 
que produzem e criam riquezas; onde estão os desempregados; 1á on-
de estão os homens e mulheres com os quais Marti - nosso apóstolo 

, , , ~ 
- lançou seu destino; la e que esta a revoluçao. A revolução es-



" 

t~ lá, entre as massas operárias , o povo trabalhndor , e esta revo-
.., I 

luç ~o sera i mportant e par a o mundo. 
Ca.be-nos camara'à.as delegados , viver uma hora histórica na histÓriu 

I da humanidade, uma hor él. tr emendamente i mportF:nte nessa historia. 
I Os povos marcharao para~ fr ente; o povo avanç ara por todos os e~ 

minhos ; os povos conquis t arão seus obj etivos. Mas se os estudant es 
,.. ,.., , 

unirem-se firmemente com el es, enteo ser ao capazes de a juda-los a 
À ' -conquistar esses obj etivos mai s f acilmente . Os povos conquis t arao 

seu grande obj etivo r evolucionário de ~ualquer maneira ; êles derr~ 
tarão o i mperiQlismo de qualquer maneira; mas o povo precisa dos 
estudantes e os ·estudant es pr ecis.arn do povo. Nunca esqueçam esta 
união! Unam- se firmement e com o r es t o do povo! Pensem nos que nada 
possuem e nas classes exploradas da Am;rica ! Pensem nos indianos·~~ . 
nos gregos, nos rrancos , nos mestiços, nos homens e mulher es da 

, , . , 
America . Pens em em t odos os povos como operarios, como prolet arios 

e como ~ vanguarda da cons truç ão de um novo mundo. 
Desta maneira os senhore s se compenetrarão de s eus dever es como , 
revol ucionarias ; de seus devere s como l atino- americanos ; de seus 
deveres como estudantes. Tr ilhando êste caminho os senhores expan-

dir ão a r evolução. 
1 , Para a fr ent e , fu t uros i nt el ectuais da .. ~merica Latina! Par a a f r e.n 

, . 
t e , estudantes da America. La t i na ! Par a a fr ente na senda da revol11 

,., , 
ç ao ! Patria ou mor t e , venc eremos ! 


